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Bolívia, Suíca, Minas Gerais e Goi 
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Você pega 
seu barco e sai 
por aí. Mergulha 
em Búzios, 
Angra, Ilha Bela, 
pesca um bom 
robalo ou uma bela 
garoupa. 

Pegaorádoe L | 
conta sua proeza para os ami 
Es em Bema, La Paz, Belo 

rizonte, Goiânia, São Paulo 
ouNova York 

Quer dizer, é o máximo em 
conforto e status. Isso é o ser- 
viço de radiotelefonia marítima 
da Embratel, um serviço que . 
liga o rádio da sua embarcação 
aos telefones mais badalados 
daqui e do mundo. 

Para falar é uma 
tranquilidade. De , 
bordo para terra 
evice-versa, = 
é só chamar/ 















ás. Sua próxima saída para o mar. 


a Estação Costeira da 
Embratel mais próxi- 
ma, dar o número do 

| telefone ouonome 

“| dobarcoe pronio. 
Num instante você 
conta suas estórias 

". de pescador, fecha 

um negócio, transfere a reunião 

para 3º feira, encomenda 
achampanha, etc. As ligações 
são claras e limpas como as 
aguas dooceano. 

Na sua próxima saída para 

o mar, ponha um rádio a bordo 

e descubra um mundo de | 

alegria, via Embratel. E garanta 

tamlbêm a segurança de todos 
que desfrutam deste prazer 
que é navegar. 
Embarque neste. 
coniorto. Use o rádio 
como se fosse 
E” telefone 
* FrocureaEmbratel 


j | Ministério das Comunicações 
G ) EMBRATEL. 


Empresa do Sistema TELEBRÁS 


NAUTILUS 


A primeira máscara de silicone brasileira. 


Desi erfeito 
sIgN P Aro inquebrável 


ÃTo [go Bt] aafo ci gs [0[0) 


Ideal para 
peles sensíveis 


Grande 
diâmetro 
Teitadaro 


Excelente 
Volume reduzido campo visual 


Ângulo de curvatura 


ol aíciito dci A Maior facilidade  — 


de respiração 


O silicone é um 
material sintético, 


E para completar o conjunto: com excelentes 
caracteristicas 


RESPIRADOR TURBO CRISTAL ii técnicas: é inodoro, 


: atóxico, não irrita 
Sua qualidade atende | a pele e resiste bem 
aos mais exigentes profissionais do mergulho à água do mar. 
| O silicone tem, 
inclusive, aplicações 
medicinais. 


ERR Conheça a linha » 
nas melhores lojas do ramo. 


Panda boto PR Com. e Repr. Ltda. CEP D4s60 São Paulo - SP 2011) 61-2888 





& A descoberta do mar 


N.º 9 / Ano Il/ 1984 





Foto Russel Coffin 
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O Barco do Mergulhador 
MARAJÔ HJ 19 51 Bio-Mar, 40 
+ Os gastrópodes. 
Especial Mergulhar testou este barco de Oceanografia, 62 
alumínio e seu revolucionário Canalização do som do mar. 
b E 30 motor com hidrojato. 
MOREIAS Quadrinhos 
Um enfoque diferente sobre este IRINEU 
peixe temido por muitos SARDINHA /92 


mergulhadores mas nem sempre 
perigoso, como provam as 


incríveis fotos desta reportagem. Chegou o Fiscal das Profundezas! 
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NA COSTA VERDE 54 


Motor, 59 j 
- Os componentes de uma unidade 
motora. i 









Na hora da escolha, 
quem conhece 


exige o melhor. 


Máscara Super Puma 
e respirador Spiro . Didi 
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vai fundo 
comvocê! 
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Só Cobra Sub 
garante a qualidade 


dos seus mergulhos. 


Lanterna Sirius 





Nas melhores lojas do ramo. 


UTISUB, 


NA fo) 
i desenvo 


possu! uma bolsa fronta 
venos objetos- 
O NAUTISUB é fabricado amarelo, Ve 
€ finalmente, o mais IMP 8 tem Q 


industria prasiletra de inflaveis 








Camisetas 


Tamanhos disponíveis: de 42 a 52 e Cores: azul marinho, preto e vermelho é 
Preço: Cr$ 6.000,00 (já estão incluídas as despesas de correio). 








Motorista 


| 
movido a N, o 





Tabela de Plásticos e Adesivos 
E Você pode escolher os modelos em 
Descomp rEsSsaão plástico, em adesivo ou nos dois tipos € 
Fabricada em acrílico à prova d'água e Fácil Preço unitário: Cr$ 600,00 (já estão 
leitura é Dimensões: 18 x 12 cm € Preço: incluídas as despesas de correio) € Pedido 
Cr$ 8.000,00 (já estão incluídas as despesas mínimo: 3 unidades e Pedindo o conjunto 
de correio). dos modelos A B e € você paga apenas 
Cr$ 1.500,00. 


E : ; o 4 á EN 
é '< 7 É AS Vai, 
. E: : Po. ' 


Para fazer seus pedidos utilize o cupom n.º 1 entre as páginas 8 e 9 


“ 





Leia e assine a revista que traz o mar 


para dentro de sua casa. 


A cada dois meses, você receberá, pelo período de um ano, 
a revista que traz o mar para dentro da sua casa. Veja as 
vantagens: você ganha da inflação, porque cada número sairá 
ao preço de hoje. Além disso, não precisará mais procurar 


a revista nas bancas. 


Mergulhar é o presente ideal para pessoas que gostam do mar. 


Dê uma assinatura ao seu melhor amigo. 
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Foto: Russel Coffin 
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A descoberta do mar 


PO e 


ES j e e rm e E E - —-— = 
A Editora Mergulhar Ltda. 
Caixa Postal 7049 

202392 Rio de Janeiro RJ 


ad ; ” 


VOCÊS 


53 fde 


A 





Favor enviar-me (indicar a quantidade) 
pane camiseta(s), tamanho(s) ......... sie... plástico(s) 


oC nisi o O 10 OO SiS taLa A GNNIO 67010) AUTO 0] 8 0/4 FOCA D UT VAO 60/08 6 (61079. 078/1906 0 0 1 IA 
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m . 
No e: DS o cm SP O 


a ds ba re ac BETO: .isoumuruagniaen dife ito dna ag 
CEDO apa “aro e o o Estado: ....... E 


TECTOS as casuais apso 

Forma de remessa: 

[7] vale postal em nome de Editora Mergulhar Ltda., dirigido à Agência Postal Av. 
Gomes Freire, Rio, RJ. 

[l cheque nº .uis usos rereremmesemacarmereserercanmsestsan RETO a DE co 
em nome de Editora Mergulhar Ltda. - 

Dae: arenosa PRP DESSAS sro o o a a ua 


A Editora Mergulhar Ltda. 
Caixa Postal 7049 
2092392 Rio de Janeiro RJ á 


Desejo assinar Mergulhar, A descoberta do mar, durante 1 ano, a partir do n.º 10 
E E a 


MERGULHAR COM 





or 





Endereço: ..mecinimaencinereainitss inss seara scanner nes cre cnn ca 
e EE do o PER ED 
6 52 CAE: escensaniiro ri Ro à (A 
no TRONO: ua arerosaas caes PrOTISSÃO: qu dernssnena ARS , 


Estou enviando a quantia de Cr$ 13.200,00através de: 
[cheque nº acasassesgino saias nesransarto aten ercera RAN era read o pp =" 


em nome de Editora Mergulhar Ltda. 
[1] vale postal em nome de Editora Mergulhar Ltda., dirigido à Agênca Postal Av 


Gomes Freire, Rio, RJ. 
Da 05 pareçe e O Def SM o A SD a 


RD? rm comersssesiratesssiesst ensine 
Pratica outra atividade ligada ao mar? Qual”... meseeeeneeeeeeeeeneeneeneeo 


A Editora Mergulhar Ltda. 

Caixa Postal 7049 > 
202392 Rio de Janeiro RJ 

Desejo assinar Mergulhar, A descoberta do mar, durante 1 ano, a partir do n.º 10 
RR Go core RE RG do ma a qua a 








ASSINATURAS 


Bpo o (o cio PRM e O DR 
e asUTE a CEA da ES NS BEITOS suupacaseraifintal sa qa a 
a E Cras aa apra SER EO ae o ida 
E Ce q RR NEGRO usarei enorme 


Estou enviando a quantia de Cr$ 13.200,00 através ce: 


DEE es o a Gore A RI ni 
em nome de Editora Mergulhar Ltda. 


[ ] vale postal em nome de Editora Mergulhar Ltda., dirigido à Agência Postal Av. 
Gomes Freire, Rio, RJ. 






pos RR ANSA seres iresraro serra Pes 
A E merguiliador ,ecerssimanesia cansar carreseva sento 
gê 3 o outra atividade ligada ao mar? Qual? ...............eeeseemenes oemenmesensteneenesesersento 


EXPEDIENTE 





Editora Mergulhar Ltda. — Korupskay da Ro- 
sa Moscatelli, Luiz Alan Gomes Romero, Ro- . 
berto Ramos Duarte. Diretor Responsável 
Manoel Fernandes. Editor — Sergio Costa. 
Editor de Fotografia — Roberto Duarte. Dire- 
tor de Arte — Alan Romero. Redação — Ro- 
E» berto Ramos Duarte, José Figueiredo da Costa 
Quintas, Flávio Soares, Antonio Rogério da 
ilva. Programação Visual — Alan Romero, 
Leon Kaplan, Rosa C. Cartagenes. Desenhos 
— Leon Kaplan, Marcello Monteiro de Carva- 
lho, Edson S. Carvalho, Edson F. Araújo. Ad- 


sinaturas — Mônica Boller. Coordenação de 
Publicidade —- Sergio Costa; São Paulo — 
Cesar Corazza Nieto, (011) 284-5637. Cola- 
boradores e Co es — Alfredo San- 
tos Rodrigues, Fausto Campello, Russel Coffin, 
José Manuel Romano, Paulo Alberto Tavares 
de Almeida, Dra. Leila Leite, Leon Kaplan, Pa- 
tati, Luiz Eduardo Martins da Silva, Sifnone Ba- 


Wa S falsos mitos alimentam sentimentos e criam mentalidades 
"| |) que erguem barreiras entre o homem e o mar. Geralmente, 
Qu estes mitos caem quando a maioria percebe que ao viver 





o cellar Leal Ferreira, Cesar Corazza Nieto (São "com a natureza, e especificamente no mar, deixa-se para trás, no 
To cao epa di Ta porto, a luta que estamos acostumados a travar no dia-a-dia. Aqui 
Lampedusa), Adelino da Fonseca (P pa em nosso barco, rumo à liberdade, só restou a vontade de se integrar 
Al Marques (E.U.A.), Purelisa e Jórg Haffer- com a natureza. O mar ignora as nossas intenções ao desafiá-lo. Ele 
Lido Porolitrs CENTER PEGO é simplesmente é o que é, seja calmo ou agitado. Mas nunca muda seu 
Linear. Impressão — Cia Litográfica Ypiranga. comportamento em função do Homem. O desafio com o mar que 
SRD a ue agia muitos acham que existe é apenas unilateral, ou seja, da parte do 
Rio de Janeiro (RJ), tel.: (021) 268.91 12: Por. Homem. Os mitos criados em torno dos seres marinhos preocupam 
sc RR Ltda., R. dal Reinaldo dos e afastam os leigos, da mesma forma que engrandecem os 

tos, , Lisboa : Exportação e“ : ») 
através de LR Comércio e Representações ana , tohã e a íuel E Er do 
Lida., R. da Assembléia 10/1808-9. Rio de Ja- erguihar pretende mostrar que é possível respeitar e gos 
neiro (RJ), tel.: 231-1078. Editora Mergulhar mar, sem temê-lo. As fotos do amigo Russel na reportagem especial 
erro de a a das moréias poderiam ser acompanhadas de um texto 

= Shea, Rio de Janeiro, RJ, tel.: (021) 252- sensacionalista. Afinal, estamos falando gr terrível moréia”. Sem 

21. dúvida, venderia mais revistas, mas prejudicaria não somente as 
Ri Cano Naa moréias (tenho certeza que elas não se incomodariam...), mas, ao 
Cr$ 2.200,00. Números atrasados: pelo reem- mesmo tempo, também aos mergulhadores. Mostramos através da 
POR RGRE DO Rage do Cilmi gy dida em objetiva de José Romano o primeiro parque marinho do mundo: 
anca. Assinatura anual: Brasil —. Pp k O A t ido lh E 
Ci$ 13.200,00; exterior — consulte a redação. | ennekamp. Outra interessante novidade é o mergu : em Eça 
nguém está autorizado a angariar assina- doce e a emoção das fumas de Vila Velha. Continuando a tradição 
aura Ce SUAR Spa aãO per de Mergulhar como revista de náutica, apresentamos o teste da 
lhar Ltda., reserva-se o direito de publicar ou Marajó HJ 19. Neste número iniciamos uma nova seção: 0) Carro do 
não qualquer bispo RR UR Mergulhador, que pretende tratar fundamentalmente do veículo ideal 
Basa eecalrml o loais Eta Call tanto para quem mergulha como para quem pratica a náutica. 
xa Postal 7049, CEP 20232, Rio de Janeiro. Mas, sem dúvida nenhuma, posso afirmar que a maior surpresa é 
Rd, O Irineu Sardinha. Ele não pretende ser o porta-voz de ninguém, mas 


sim um espelho bem-humorado da nossa realidade, com um único 


a - PUBLICIDADE | objetivo: ajudar a todos aqueles que olham o mar através do vidro 
| de uma máscara a se entenderem melhor. 
Abeenras, 42 é Acrux Náutica, 41 6 Para melhorarmos, precisamos debater. Para continuarmos 
All Sports, 18 e Aqualogy, 13 € debatendo, precisamos construir. 


pre, 56 € Armazém do E 

porte, 27 e 60 e Book's Edições, E 

e Carbras Mar, 57 e Claumar, 69 6 Sergio Costa 

Cobra Náutica, 3.º capa é Cobra | 

Sub, 4 e Dirceu Silva Esportes, 68 € 
Embratel, 2.º capa € Karimar, 68 € 
Levefort, 58 e Linha Dágua, 71 6 

A Marsh, 43 e MedSub, 68 e Mergu- . 

- s lhão, 13 6 Mormaii, 29 e Nautika, 6 
a 3 e Nelilmar, 10 e Oswaldo, 56 e 
“4 Panda, 2 6 Rodabrás, 63 e Salão 
Náutico 84, 15 e Scubacenter, 68 6 
Volvo Penta, 4.º capa 6 YG,39. 
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e 
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Mergulhar 9 
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EMBARQUE 
num destes veleiros Cruiser's e sinta a 
seguranca e a alta qualidade da 
Nellmar. 





tag AM ) N 
lh 


PTI 








Custo final VELEIRO CRUISER 18 


Cr$ 5.197.535,00 | características técnicas 


1) Comprimento....... 5.25m 
2) Linhad'água........ 4.27m 
DO OCA ss vossa galã 2.13m 
FICADO: xa nesads A 0.65 m 
5) Peso da Quilha 
6)Deslocamento 

FIimas Dis muda eai 6.10m 
8) Areavélica 17.00m2 


NELLMAR 


PROJETOS: Importados de países com tradição náutica - 48' Argentino - 31º Holandês - 23' Americano - 18” Inglês 
FABRICAÇÃO: Somos os únicos a fabricar veleiros em série, utilizando como método de construção de casco e con- 
vés, sanduiche de fibra de vidro “Tipo colmeia” proporcionando maior resistência a baixo peso. 

PRECO: Compare nossos prêços e você ficará surpreso com a nossa realidade 


INDÚSTRIA NÁUTICA 





ESTALEIRO: Rod. Raposo Tavares, km 16,5 - Rua João Moreira Sales, 292 - Fone: 869.6736 - Butantã - SP. 


As cartas devem ser 
enviadas para: 
Editora Mergulhar 
Seção “Rosa dos Ventos” 
Caixa Postal 7049 


4 


e ee 
» 
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Ventos 


TABELAS PARA PEIXES 


“Sou possuidor de vários 
aquários marinhos (...). Te- 
nho dificuldades, pois certas 
espécies, como Holacanthus 
ciliaris, Holacanthus tricolor, 
Budianus rufus etc., ao che- 
gar à superfície, sendo cap- 
turados entre 15 e 30 me- 
tros, começam a boiar vindo 
a morrer logo depois. Gos- 
taria de saber se existem (...) 
“tabelas de descompressão” 
ou outros meios para que os 
peixes não morram.” 

Rodrigo Volk Etienne Des- 
saune — Vitória, ES 

Não se tem notícia da 
existência de tabelas de 
descompressão para pei- 
xes de tão pouca profundi- 
dade. Sua morte não é oca- 
sionada pela profundidade 
em que você os captura, 
mas pela maneira que os 
traz à superficie. O ideal é 
levá-los para cima bem de- 
vagar, a fim de evitar cho- 
ques no animal. 


CARBURADOR 

“Gostaria que me infor- 
massem onde posso com- 
prar reparo para carburador 
do motor de popa de 4 HP 
da marca Lauson-Power. O 
motor é razoavelmente an- 
E e importado dos E.U.A. 
a 

Silas Ferreira Nogueira - 
Rio, RJ 

Será muito difícil encon- 
trar reparo para este mo- 
tor, pois ele não é impor- 
tado há vários anos. Você 
pode procurar para um mo- 
tor estacionário de mesma 
potência. 





POLUIÇÃO EM 
BRASILIA 

“Eu queria fazer um apelo 
às autoridades que cuidam 
da natureza de todo o Brasil, 
para que dêem uma olhada 
nas condições do lago de 
Brasília, e que tomem provi- 
dências com respeito à polui- 
ção deste”. 

Onildo João Marini Filho - 
Brasília, DF 


REVISTAS 
“Tenho as revistas Mergu- 
lharn.º 1 e 2 (...) Vendo pela 
melhor oferta (...)” 


Ademir Dias - R. Milton 
Campos Soares 167, Cruzei- 
ro do Sul, Nova Iguaçú, RJ 


MERGULHAR N.º 2 


“Compro Mergulhar n.º 2. 
Pago despesas postais (...)” 

Lia Carvalho Tavares de 
Macedo — Praia João Cae- 
tano, 141/804, Ingá, CEP 
24.210, Niterói, RJ. 


“Desejo adquirir exemplar 
n.º 2 da revista Mergulhar. 
Aqueles que possuírem um 
exemplar em bom estado de 
conservação e queiram dis- 
por dele, favor enviar carta 
estipulando preço.” 


Wilson M. Rocha — Pça. 
Veiga Cabral 143/1483, 
CEP 03132, Vila Prudente, 
SP, 


PORTUGAL 


“Sou um jovem mergu- 
lhador português e leitor as- 
síduo de vossa revista (...). 
Gostaria de trocar corres- 
pondência com jovens mer- 
gulhadores e mergulhadoras 
apaixonados pelo mundo 
submarino.” 

+ Paulo Sado — Apartado 
239, 2750, Cascais, Por- 
tugal. 


EQUIPAMENTOS 


“Gostaria de saber a mé- 
dia de durabilidade dos equi- 
pamentos de mergulho (...)” 

José Eduardo dos Santos 
— São Paulo, SP 

À durabilidade dos equi- 
pamentos depende do tipo 
(roupa, garrafa, nadadei- 
ras etc.), da marca e do seu 
uso e conservação. Uma 
roupa nova, por exemplo, 
pode se rasgar logo no pri- 
meiro mergulho, caso o 
mergulhador esbarre em 
pedras e corais. Uma gar- 
rafa deve passar periodica- 
mente pelo teste hidrostá- 
tico (ver Mergulhar n.º 8) 
para se verificar o seu es- 
tado de conservação. To- 
dos os equipamentos de- 
vem ser bem lavados em 
água doce após o uso, e dei- 
xados secar à sombra. En- 
fim, um mergulhador des- 
leixado pode reduzir bas- 
tante a vida útil do seu equi- 
pamento, enquanto uma 
pessoa cuidadosa pode 
prolongá-la. 


20232 - Rio de Janeiro. RJ 


PROFISSÕES 


“Gostaria de saber qual a 
outra profissão ligada ao 
mar, além da Oceanografia, 
onde eu possa especializar- 
me na seguinte área: perito 
em peixes tropicais mari- 
nhos”. 


Alberto Oliveira Lima - 
Capim Grosso, BA 


Existem outras profis- 
sões que lidam com o mar, 
tais como Biologia Mari- 
nha e Engenharia da 
Pesca. No entanto, a área 
em que você deseja espe- 
cializar-se está ligada à 
Biologia Marinha. Algu- 
mas universidades ofere- 
cem este curso a nível de 
pós-graduação para os bió- 
logos. 


LIVROS 


“Onde posso encontrar 
estes livros? 

— Mergulhando em busca 
de tesouros afundados — 
Jacques Yves Cousteau: 

— Diving for a flash of gold 
— Martin Meylach; 

— Pieces of eight — Kip 
Wayner.” 


Andrea Gomes dos San- 
tos — Rio. RJ 


Infelizmente, não conhe- 
cemos livrarias especiali- 
zadas em literatura sub- 
marina no Rio de Janeiro. 
Sugerimos que você pro- 
cure nas grandes livrarias e 
nas que trabalham com li- 
vros importados. 


Mergulhar 


o sã ABC do Mergulho 





um mergulhador? Talvez sim, 

pois é do conhecimento geral que 
esta peça ocupe o primeiro lugar, na or- 
dem de importância, dos equipamentos 
de mergulho. Através dela são feitas as 
mais fantásticas descobertas do mundo 
submarino. Sem a máscara, tudo se tor- 
naria desfocado e indefinido, tirando da 
paisagem submarina toda sua beleza. 
Então, porque dedicar uma matéria para 
algo que todos conhecem? Por dois mo- 
tivos: primeiro, por uma justa homena- 
gem ao equipamento fundamental do 
mergulhador; e depois, talvez eu consiga 
transmitir um elemento novo. 


S eria óbvio falar de máscara com 


Para evitar hemorragias. 


A máscara atua como uma cavidade 
aérea no rosto do mergulhador em con- 
tato direto com os pulmões através do 
nariz. Ela é feita de material elástico su- 
jeito a deformações no seu volume: 
quando aumenta a pressão ele diminui. 
Não é aconselhável deixar isso aconte- 
cer, porque a partir do instante que ces- 
sar a redução volumétrica, o aumento da 
pressão externa — consequentemente, 
queda da pressão interna — provocará 
um efeito de sucção, causador de pe- 
quenas hemorragias subcutâneas e con- 
juntivas. Para evitar isto, deveremos 
sempre manter a máscara em comunica- 
ção com os pulmões, para que as pres- 
sões se equilibrem. 


Antiembaçante. 


Devido ao fato do ar que está dentro 
da máscara ter uma temperatura su- 
perior à da'água em uma umidade rela- 
tiva próxima a 100%, o contato com o 


12 Mergulhar 


Sergio Costa 


vidro frio provocará o fenômeno do em- 
baçamento, prejudicando a visão. A 


maioria dos mergulhadores soluciona o 


problema passando um pouco de saliva 
na parte interna do vidro, lavando de- 
pois com água. À saliva é um eficaz an- 
tiembaçante, mas ineficiente na pre- 
sença de gordura no vidro, proveniente 
de dedos suados e do óleo de proteção 
da borracha. Neste caso, a máscara deve 
ser totalmente lavada com água e deter- 
gente (isso é comum nas máscaras novas 
e nas de silicone, que devem ser manu- 
seadas com mais cuidado). A regra prin- 
cipal, portanto, é nunca apoiar os dedos 
no vidro, e limpá-lo periodicamente com 
álcool. Há pessoas que usam outros an- 
tiembaçantes, como batatas, folhas de 
amendoeira e produtos específicos fabri- 
cados especialmente. Eu continuo a fa- 
vor do antigo e pouco elegante método 


da saliva. 


Colocando a máscara. 


A melhor maneira de se colocar a 
máscara é a mais lógica, primeiro adap- 





emborcado, soprando ar pelo tubo. 


O método de desalagar a máscara, expelindo 
“ar pelo nariz, é semelhante a esvaziar um copo 





omo usar a máscara. 


tando-a no rosto e depois passando a tira 
por cima da cabeça até a nuca. E claro 
que pode-se fazer o contrário, porém, 
sem à perfeita colocação anatômica. 


Ficar sem a máscara. 


As vezes o fato de ficar sem máscara, 
significa para algumas pessoas, senão 
pânico, pelo menos temor. Mesmo pen- 
sando que para um bom mergulhador 
isto não deve representar problema, re- 
conheço que ele pode acontecer. Para 
eliminá-lo, o mergulhador deverá domi- 
nar a técnica de reposição e esvazia- 
mento da máscara debaixo d'água. A 
mecânica é simples: se você pegar um 
copo imerso na água, com a boca para 
baixo, e soprar por um canudo ar no seu 
interior, aos poucos ele tomará o espaço 
da água. Com as máscaras é a mesma 
coisa: vedando a parte superior, na testa, 
com as mãos juntas, expire pelo nariz 
deixando a parte inferior levemente 
aberta e sempre olhando para a superfi- 
cie. Também neste caso, o ar expulsará 
toda água contida na máscara (ver ilus- 
tração). N 
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O treinamento. 


Sergio Costa 


iniciar um programa de treina- 

mento para mergulho em apnéia, 
torna-se obrigatória uma auto-avalia- 
ção. E importante que se saiba quais são 
as reais condições físicas, o tipo de ali- 
mentação ideal, e o número de horas de 
sono por noite de um mergulhador, por- 
que no nosso cotidiano estas condições 
não seguem um padrão rígido, ou seja, 
elas são variáveis. E todas as avaliações 
das sequências para comprovação da 
forma e do preparo técnico serão altera- 
das se isso não for observado. 

Outro aspecto importante para quem 
vai recomeçar a atividade é não forçar 
um desempenho igual ao último obtido, 
pois ao se conseguir uma marca excep- 
cional — seja em profundidade, seja em 
tempo — nós tendemos a considerá-la 
como nosso nível médio, o que é um er- 
ro. Deve se ter em mente que se as con- 
dições físicas e emocionais de uma pes- 
soa podem variar, as do meio ambiente 
podem ser muito mais instáveis. Por- 
tanto, cada dia de mergulho é um dia di- 
ferente, os limites individuais serão mol- 
dados de acordo com a situação. Por 
exemplo, se sua melhor apnéia for 18 
metros em 2 minutos, você não precisa 
se preocupar caso, outro dia, só chegue 
a 12 ou 13 metros por mais de 1 minuto. 
Analise as condições e encontrará a res- 
posta. 


À partir do momento que se decide 


O treinamento. 


Quem puder sair para o mar todo fim 

de semana, estará praticamente treinado 
“e em ótimas condições. Entretanto, pou- 
“cas vezes isto é possível. O ideal, então, 
“Seria dispor — mesmo nas cidades do lIi- 
» toral — de pelo menos uma hora de pis- 
cina por semana. Importante: ao iniciar o 
treinarnento em piscina é indispensável 


a assistência, na borda, de uma pessoa 
capacitada para executar um salva- 
mento em caso de acidente. 

Durante o primeiro mês, em uma hora 
de água deve-se executar percursos de 
20 a 25 metros em não menos de um mi- 
nuto cada, com um intervalo de quatro 
minutos entre eles (esta pausa servirá 


para voltar ao ponto de partida, pela su- 


perfície, e descansar ventilando normal- 
mente os pulmões, sem fazer hiperven- 
tilação). Isto, depois de se ter passado 
pelo menos duas seções nadando so- 
mente na superfície, executando esqua- 
dros, esvaziando a máscara e fazendo 
apnéias de 60 segundos. Nos percursos 
subaquáticos, deve-se ter o cuidado de 
controlar a batida de perna e a posição 
do corpo. 

Ão atingirmos 12 percursos por hora, 
passaremos a aumentar gradativamente 
este número durante as próximas 3 ou 4 
semanas, diminuindo o intervalo entre 
cada percurso — o tempo debaixo d'á- 
gua deve ser diminuído mais rapida- 
mente. No final dessa fase, o objetivo é 
atingir 24 percursos por hora com 2 mi- 
nutos de intervalo, eliminando a partir 
do décimo oitavo o retorno pela superfi- 
cie. Esse tipo de treinamento poderá ser 
acompanhado por outra atividade es- 
portiva complementar, como a corrida 
ou a ginástica. 


Conclusão. 


Nunca me cansarei de falar: Lem- 
bre-se que o mergulho em apnéia, por 
sua grande independência, oferece pela 
aproximação com nossos amigos cetá- 
ceos, uma fascinante técnica de mergu- 
lho que requer uma séria e consciente 
preparação. Ela permite um íntimo co- 
nhecimento de si próprio na convivência 
com o mar. =» 


AQUALOGY | 
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marinhos 
Artigos e equipamentos 
para água salgada 
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e varejo 
Remetemos para 
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O barotrauma dental. 


barotrauma é um tipo de odon- 
“talgia (dor de dente) que ataca o 
mergulhador, geralmente du. 
rante a fase de descida do mergulho, 
cuja causa ainda dá origem a algumas 
discussões. E um tipo de dor forte e 
aguda que, como qualquer outro baro- 
trauma, deve ser combatido preventiva- 
mente, visto que sua intensidade pode 
levar o mergulhador a vir rapidamente à 
superfície na tentativa de aliviá-la, so- 
frendo com isso graves complicações de 
consequências até fatais. 

O barotrauma dental (ou aerodontal- 
gia) é motivo de preocupação desde a 
Segunda Grande Guerra, quando mui- 
tos homens tiveram este tipo de proble- 
ma durante o vôo ou teste de descom- 
pressão, onde se expuseram a ambien- 
tes de pressões variáveis. 


Às causas do barotrauma. 


Stewart e Macintosh descobriram que 
muitos casos de dor ocorriam em dentes 
com processo infeccioso em seus canais 
ou em obturações sem um isolamento 
adequado. O isolamento é um procedi- 
mento que consiste em se colocar uma 
substância protetora entre a obturação e 
a dentina para proteger a polpa dentária 
de choques termo-elétricos ou medica- 

1 - Esmalte 


2 - Dentina | 


3 - Polpa Ê 
4 - Cemento 


Figura 1: O dente. 


mentosos. Com o isolamento ausente, o 
traumatismo da polpa, através da ob- 
turação, pode levar ao sofrimento e pos- 
terior inflamação pulpar — que fica 
numa situação latente — podendo de- 
sencadear um barotrauma dental 
durante o mergulho. 

Joseph e colaboradores concluiram 
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Dra. Leila Leite 


que.a aerodontalgia, na câmara de des- 
compressão, era causada por uma rea- 
ção da polpa viva em dentes cariados ou 
em polpas com processo degenerativo. 
Harvey foi mais longe. Ele acreditava 
que qualquer condição patológica dos 
dentes ou do periodonto (tecidos que 
envolvem e sustentam o dente) pudesse 
causar esta odontalgia. 

Harvey demonstrou, em laboratório, 
a formação de bolhas nos pequenos va- 
sos da polpa dos dentes envolvidos. Hat- 
chins e Reynolds descobriram que no 
processo de corte do dente — mais pre- 
cisamente no preparo da cavidade para 
a obturação — a substância usada e a 
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Figura 2: Cavidade do seio maxilar em 
intimo contato com a arcada dental su- 
perior. 
colocação da restauração muitas vezes 
resultavam numa irritação pulpar que 
podia causar uma reação neural, esti- 
mulando a parede do seio maxilar pró- 
xima a área do dente. Durante a descida, 
com o aumento gradativo da pressão 
ambiente, e consequentemente da pres- 
são dentro do seio maxilar, havia uma 
estimulação reflexa da terminação ner- 
vosa pulpar na parede do seio, provo- 
cando a dor. Isso explica, segundo eles, 
a razão da dor ser mais frequente na des- 
cida. Então, decidiram que, por causa 
das grandes mudanças de pressão, al- 
guma coisa deveria ser feita para aliviar a 
ocorrência da extensão do problema e 
descobrir se o conhecimento na odon- 
tologia de aviação poderia ser aplicada 
na de mergulho. 

Os cientistas estudaram 45 casos de 
homens que tiveram aerodontalgia, en- 
tre 1961 e 1964, na United States Naval 


Submarine Base, em Connecticut 
(EUA). O teste de pressão era rotina para 
o ingresso na Escola de Submarino, sen- 
do feito a 112 pés de profundidade em 
câmara de recompressão. Os casos in- 
cluiam anotações como o local do dente 
envolvido, presença de restauração, his- 
tórico de dor nos dentes, se a dor come- 
çou na descida ou subida, duração da 
dor, presença de sinusites, resfriados e o 
tipo da dor. Pelos dados verificou-se 
que, nessa série de casos, a aerodontal- 
gia tendia a ser mais frequente nos dois 
quadrantes posteriores do maxilar. A dor 
normalmente começava durante a des- 
cida e cessava na subida ou na superfí- 
cie. Na maioria das vezes, ela se carac- 
terizava pela natureza aguda. Havia uma 
grande incidência de restaurações nos 
dentes, como também, resfriados e sinu- 
sites. 


Conclusões. 


E óbvio que serão necessários mais 
estudos para avaliar totalmente o papel 
de outros fatores na produção da aero- 
dontalgia sob condições hiperbáricas. 

Concluimos que o barotrauma dental, 
apesar de ser uma simples dor de dente 
no mergulhador, se apresenta com 
características especiais de consequên- 
cias vitais. Portanto, a odontologia e a 
medicina de mergulho se diferenciam 
das especialidades comuns pelo fato de 
fazerem um trabalho eminentemente 
preventivo. A legislação é bem clara. O 
profissional de mergulho deve passar 
por médicos e dentistas especializados 
— que tenham profundo conhecimento 
do assunto — e em clínicas que ofere- 
çam condições de uma perfeita avalia- 
ção dos riscos inerentes à profissão, in- 
clusive submetendo os candidatos à ati- 
vidade de mergulho com testes de pres-. 


são em câmaras hiperbáricas. NE 
dr 
A Dra. Leila é membro da Diving Dental Society” 
e responsável pelo Depto. de Odontologia da Med 
Sub. 








RIO DE JANEIRO 
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ração em águas subterrâneas 

foram feitas, a pouco mais de 30 
anos, utilizando equipamentos autôno- 
mos com 100% de oxigênio (05) em cir- 
cuito fechado. Este tipo de equipa- 
mento, apesar de ser leve e ter uma flu- 
tuabilidade controlada, era extrema- 
mente perigoso porque utilizava oxigê- 
nio puro e limitava a profundidade 
operacional em oito metros. A profundi- 
dade foi, portanto, a maior barreira ven- 
cida pelo uso do escafandro autônomo e 
pelo ar comprimido, mesmo que com 
isto se perdesse a liberdade de movi- 
mentos, a leveza, a facilidade de trans- 
porte e o equilíbrio — problema resol- 
vido com o surgimento dos coletes equi- 
libradores. 


A s primeiras experiências de explo- 


Mergulhadores e grutas. 


Para a maioria dos mergulhadores for- 
mados, que convivem com o mar, a ex- 
periência de grutas — na melhor das hi- 
póteses — resume-se na exploração de 
cavidades marinhas simples e espaço- 
sas, onde a água geralmente é clara gra- 
ças ao contínuo movimento da maré, 
sem a presença de limo. As grutas de 
mar, quase sempre são consideradas fá- 
ceis e ideais para o treinamento e pre- 
paração das equipes que irão praticar a 
autêntica espeleologia subaquática (Es- 
peleo-Sub). 

- Sempre me senti fascinado por este 

tipo de atividade que é, talvez, a mais 
perigosa entre todas as praticadas debai- 
xo d'água, tendo provocado muitos aci- 
dentes fatais na Europa, onde é muito di- 
fundida. O Homem, por sua curiosidade 
e pelo desejo de ver coisas novas ou de 
alcançar o sucesso em avénturas espeta- 
culares, enfrenta a natureza com meios 
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écnica 


ESPELEO-SUB 


(Introdução) 


Sergio Costa 





A ilustração acima 
mostra um exemplo de 
gruta em que os 
mergulhadores 
permanecem 
submersos durante 

todo o percurso (gruta 
Cala di Luna, Itália). 


precários aguentando as consequências 
do risco. No caso da Espeleo-Sub, a 
carência de recursos é agravada pela 
falta de interesse comercial da indústria 
que, atualmente, detém a tecnologia do 
mergulho profissional. 

Na espeleologia, temos a comprova- 
ção da utilidade do mergulhador autô- 
nomo amador quando a serviço da ciên- 
cia. Sempre que ele — no caso de não 


. ser um cientista — for orientado, os re- 


sultados obtidos serão, em média, positi- 
ves. Posso dizer que, neste caso especí- 
fico, é a única maneira de se obter al- 
guma coisa, ou seja, a exploração cientí- 
fica das cavernas só torna-se realmente 
viável se os exploradores forem mergu- 
lhadores amadores (amador no sentido 
exclusivo da não remuneração, pois 
quanto à preparação, os mergulhadores 
de cavernas são altamente qualificados). 





ergulho em gruta. 


bs, 
dh Leon Kaplan 


No Brasil, as únicas iniciativas de Es- 
peleo-Sub conhecidas devem-se ao 
Grupo Bandeirantes do Mar de São 
Paulo e ao Prof. Alvaro Vilar Moreira, 
então responsável pelo grupo. Nesta 
edição, publicamos a reportagem da ex- 
ploração das furnas de Vila Velha, que 
não chegou a ser uma verdadeira expe- 
dição espeleológica pelo fato delas não 
apresentarem túneis de comunicação 
entre si. 

Pedimos aos leitores que tenham notí- 
cias de cavernas com água subterrânea, 
para escrever-nos informando a localiza- 
ção exata, o tipo de áqua (se clara, turva, 
fria, quente, parada, etc), a viabilidade . 
de mergulho e outras características. | 
Pessoalmente, estou desenvolvendo um 
trabalho sobre esse assunto para futuras 
explorações. Antecipadamente, agra- 
deço a sua colaboração neste sentido. 1º 











olhos debaixo d'água, tiveram 
como resultado imagens desfoca- 
das e distorcidas. Isto acontece porque 
nossos olhos estão adaptados para en- 
xergar na atmosfera e não no meio líqui- 
do. Esse é o motivo principal da necessi- 
dade do uso das máscaras, que deixam 
uma camada de ar entre o olho e a água. 
À primeira impressão que se tem é 
que se poderia, então, mergulhar 
usando apenas óculos de natação. En- 
tretanto, cuidado! A máscara de merqgu- 
lho deve, também, fechar o nariz para 
permitir a equalização do ar que ficou 
em seu interior na superfície (pressão de 
1 ATM) evitando, desta forma, o terrível 
acidente do barotrauma facial. Assim, o 
mergulhador, quando desce, expira li- 
geiramente pelo nariz equilibrando a 
pressão desse ar com o meio externo. 
Outra característica importante das 
máscaras é a previsão de dispositivo 
para permitir ao mergulhador a Mano- 
bra de Valsalva — compensação do ou- 
vido médio. Para isso, deve-se apertar o 
nariz com os dedos e forçar o ar pela 
Trompa de Eustáquio. 


T odos que já tentaram abrir os 


Os vários tipos de máscaras. 


À variedade de tipos e formas de más- 
caras existentes no mercado nacional já 
é suficiente para deixar o principiante 
confuso quanto ao modelo ideal para 
suas necessidades. Existem os que pos- 

- suem sistemas de compensação frontal, 
ou seja, com nariz moldado (figura 1): 
Cobra Sub, Mako e Marine; e os de 
compensação inferior (figura 2): Orca. 
Com relação ao tamanho, há também 
vários modelos. O da figura 3 é chamado 


César Corazza Nieto 





Figura 1 — Máscara com nariz 
moldado, de compensação frontal. 


de “ampla visão”, pois os vidros laterais 
permitem quase 180º de visão, mas tem 
como inconveniente o grande volume 
interno. Estas máscaras não são fabrica- 
das no Brasil. A máscara da figura 4 é de 





Figura 2 — Máscara de compensação 
inferior. 


pequeno volume interno, porém com 
pouca visão periférica. E muito aprecia- 
da pelos apneístas, e existem vários mo- 
delos similares no mercado brasileiro. 
Como característica geral, toda más- 
cara de mergulho deve ter vidro tem- 


As máscaras de mergulho. 


perado, uma borracha suave (para o 
contato com o rosto), partes metálicas 
inoxidáveis e tiras que permitam o fácil 
ajuste. 

Só experimentando é que se pode es- 
colher o modelo adequado para cada 
pessoa. Vários dos existentes, adap- 


'“ tam-se a um tipo de rosto e não a outros. 


Figura 3 — Modelo com visão ampla 


(quase 180º) 





Ao experimentá-la no ato da compra, 
coloque-a no rosto sem usar as tiras, 
verifique o seu contorno facial, que deve 


Figura 4 — Modelo ideal para apneistas 
(pequeno volume interno). 
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| entrar em contato com todo o rosto, ins- 
pire ligeiramente e observe se ela adere. 
Deve ficar assim até você expirar, o que 
comprovará que não está entrando ar e, 
portanto, não vazará no mergulho. Pro- 
ve vários modelos tendo sempre em 
mente a qualidade do material, o custo, 
adaptação, conforto e eficiência. 


Construção da máscara. 


A maioria das máscaras que estão no 
mercado são fabricadas em neoprene. 
Os componentes da borracha variam de 
um fabricante para o outro, daí a di- 
ferença em suavidade e flexibilidade. 

Sendo bem conservada, a máscara de 
neoprene pode durar alguns anos, en- 
tretanto, cedo ou tarde ela vai se deterio- 
rar com o surgimento de rachaduras. Isto 
dá a ela uma aparência “melada” e 
“grudenta”. Os primeiros sinais de de- 
terioração são as marcas escuras de bor- 
racha que ficam no rosto do mergulha- 
dor após o uso. 

Os maiores inimigos do neoprene são 
as exposições prolongadas ao sol, cloro 
e ozônio. Algumas loções bronzea- 
doras, tintas e gases também atacam a 
borracha. 


clubescola de lazer. 
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Silicone x Neoprene. 
O uso do silicone em máscaras de 
- mergulho é recente no mercado interna- 
cional e novíssimo no brasileiro. Atual- 
mente, são utilizados dois tipos de sili- 
cone: o claro e o preto (produzido com a 
' adição de carbono). 

As máscaras de silicone são mais caras 
que as de neoprene devido ao custo ele- 
vado de sua matéria-prima. Entretanto, 
as suas vantagens contribuíram para o 
sucesso desse material no mundo todo. 
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Figura 5 — Máscara de silicone. 

A borracha de silicone tem vida mais 
longa e com cuidados apropriados não 
se deteriorará como o neoprene, sendo 
imune à ação do ozônio. 

Sua característica translúcida é apre- 
ciada pelos fotógrafos submarinos cujos 
modelos ficam com o rosto mais ilumi- 
nado. N 


A DESCOBERTA DO MAR 





Cesar Corazza Nieto é engenheiro mecânico, ins- 
trutor de mergulho e correspondente de Mergulhar 
em São Paulo. 
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O Truque 


cinto de lastro é um equipa- 
O mento indispensável para o mer- 
gulho, do seu bom equilíbrio hi- 
drostático depende o sucesso ou o fra- 
casso dessa iniciativa. O peso ideal é 
conseguido em função da massa física, 
da flutuabilidade da roupa e do equipa- 
mento. O uso do colete também resolve 
o problema, mas isso é outra história. 
Para sabermos qual o peso ideal do 
lastreamento, basta usar o equipamento 
normal de mergulho e, dentro d'água, 
receber de um companheiro as quanti- 
dades de chumbo necessárias para atin- 
gir uma flutuabilidade neutra. E impor- 
tante lembrar-se sempre que, à medida 
em que afundamos, a pressão aumenta 
exercendo um esmagamento nas células 
de ar contidas no neoprene, reduzindo 
enormemente a capacidade de flutuar. 


Um novo tipo de cinto. 


À forma mais comum de lastro são fi- 
velas de chumbo fixadas ao cinto — pe- 
sando normalmente um quilo — que 
obrigam o mergulhador, quase sempre, 
a portar oito ou mais placas para dimi- 
nuir a flutuabilidade. Isto torna o cinto in- 
cômodo pois, em função do espaço, elas 
são colocadas sobrepostas umas às ou- 
tras. Vamos mostrar, a seguir, como fa- 
zer um cinto de chumbo prático, confor- 
tável e com um belo aspecto visual. 

Com uma faixa de neoprene — pode 
ser usado também um material sintético, 
do tipo das sacolas de vela — e uma má- 
quina (capaz de trabalhar em neoprene) 
costura-se, com ponto largo e duplo, so- 
bre um cadarço elástico igual ao usado 


Detalhe 1 








LASTRO 
Um novo visual. 


Fausto Campello 


em roupas. Caso não consiga, tente fa- 
zê-lo à mão (ver detalhe 1) ou leve-o a 
uma loja especializada em roupas de 
mergulho. 

O cinto resume-se numa série de bol- 
sas em cujo interior é colocada uma 
quantidade de esferas de chumbo 3T, 
do tipo usado em cartuchos de caça, até 
se conseguir o peso igual ao lastro neces- 
sário. 

Primeiro cortamos uma faixa com a 
largura duas vezes e meia o tamanho de- 
sejado. O comprimento deve ser de três 
quartos da cintura. Sobre o material 
colocamos uma faixa de nylon, das usa- 
das em cintos de mergulho. Depois, cos- 
turamos velcro na parte superior frontal, 
destinada à tampa, e no verso inferior, 
para que quando a bolsa for dobrada, as 
duas faces entrem em contato (figuras 
le2). 


Fig. 4- O cinto pronto. 








Fig. 5- Como encher o cinto com as 
esferas de chumbo. 


Finalmente, costuramos na vertical fe- 
chando as extremidades e delimitando o 
espaço desejado para cada bolsa. O 
ideal será cinco bolsas, com a do meio, 
junto às costas, permanecendo vazia 
para evitar que a garrafa a comprima 
contra a espinha (figura 3). A fivela de 
soltagem rápida deve ser utilizada, como 
nos cintos comuns. 

Encha, de acordo com seu lastro em 
chumbo, através de um funil ou colher, 
dividindo em partes iguais para cada 
bolsa. 

Bom mergulho!!! N 


Fausto Campello é economista e monitor de 


mergulho no Rio de Janeiro. 
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vivo interesse as opiniões de nqs- 

sos colegas mergulhadores atra- 
vés da seção Debate, que permitiu um 
espaço no veículo mais apropriado para 
tal. Não podíamos, entretanto, após ler a 
carta do Sr. Presidente da FPDS deixar 
de comparecer para expressar a opinião 
de um grupo de instrutores de mergulho 
que, sem dúvida, é o responsável pela 
formação do maior contingente de mer- 
gulhadores autônomos amadores no 
Brasil. 

Conforme já divulgado na edição n.º 8 
de Mergulhar, em novembro de 1983, 
foi fundada a Associação Brasileira do 
Mergulho Amador (ABMA), que é uma 
entidade de classe representativa das es- 
colas de mergulho e dos operadores de 
turismo subaquático. Ela tem como ob- 


V imos acompanhando sempre com 


“jetivo a padronização dos currículos de. 


ensino, certificados e registros de mergu- 
lho, mantendo-os no mais elevado pa- 
drão, estabelecendo normas de se- 
gurança e de preservação da ecologia e 
do meio subaquático. 

As escolas aqui reunidas e que se 
“proliferam como nunca” (caso a re- 
ferência do Sr. Presidente da FPDS te- 
nha sido a nós dirigida) são direta ou in- 
diretamente as responsáveis pela exis- 
tência do mergulho autônomo amador 
no Brasil. Isto somente foi possível gra- 
ças a persevença de alguns instrutores e 
empresários que, sem nenhuma ajuda 
oficial ou política, enfrentaram as dificul- 
dades de se implantar em um país onde 
a tradição submarina era apenas a da 
caça submarina. Não tínhamos equipa- 


920 Mergulhar 


mentos adequados, a importação era 
extremamente difícil e cara, e havia a na- 
tural desconfiança do público para uma 
nova atividade. Enfim, tínhamos que na- 
dar contra a maré. Mas vencemos. Gra- 
ças a esses pioneiros é que hoje a nossa 
dependência da importação é nenhuma. 
À indústria nacional, vendo o potencial 


de mercado gerado pelas “escolas proli-. 


feradas””, iniciou a fabricação de equipa- 
mentos de qualidade e, na maioria dos 


“casos, com a ajuda técnica dessas es- 


colas. 





As escolas filiadas a ABMA, sem ne- 
nhuma exceção, são entidades que de- 
senvolveram seu próprio know-how, 
brasileiríssimo e perfeitamente adequa- 
do às nossas necessidades. Como é sa- 
bido por todos os mergulhadores autô- 
nomos praticantes, nossas águas não 
são as plácidas águas do Caribe. E muito 
comum termos águas frias e escuras em 
nossa costa e é para a realidade brasileira 
que temos que formar nossos mergulha- 
dores. 

Não estamos abraçando causas xenó- 
fobas, não devemos fechar as portas aos 
estrangeiros, acreditamos sempre que é 
na troca de experiências que se baseia o 
progresso tecnológico. E quanto ao mer- 
gulho autônomo, estamos hoje em 


igualdade de condição com qualquer 
mergulhador de outro país. Portanto, 
não vemos o porquê de termos que nos 
dobrar a imposições de entidades es- 
trangeiras que nem sequer conhecem 


nossas condições de merqulho. 


O certificado de mergulho autônomo 
emitido pelas escolas brasileiras tem sido 
respeitado em todo o mundo. Esse res- 
peito não se adquiriu gratuitamente, mas 
através da demonstração de capaci- 
dade. 

A ABMA, apesar de sua curta existên- 
cia, mantém estreito contato com entida- 
des congêneres nos EUA, Argentina, Ve- 
nezuela, Portugal, Itália e México, con- 
tando com irrestrito apoio. As escolas fili- 
adas a ABMA, por sua tradição e experi- 
ência, foram ouvidas pela Marinha do 
Brasil e, através de várias reuniões e de- 
bates, deixaram sua contribuição para a 
regulamentação nacional para o ensino 
do mergulho amador, que brevemente 
entrará em vigor. 

Conforme citado pelo editor da re- 
vista, mergulho autônomo não é es- 
porte, é uma atividade técnica e cultural. 
Não temos absolutamente nada contra 
os esportistas do mar e suas competições 
(desde que respeitem a fauna e a flora), 
mas simplesmente achamos que cada 
grupo de entidades, em função de seus 
interesses, tenha liberdade de agrupar- 
se como melhor lhes convenha. As fe- 
derações existem para agrupar aqueles 
que praticam competições, e definitiva- 
mente não é este o nosso caso. 

A propósito, Sr. Presidente da FPDS, 
não nos parece ético a circular que tem 
sido expedida pela FPDS e dirigida às es- 
colas, onde, por simples adesão do 
nome da escola, esta deverá “reconhe- 
cer a CBPDS como única entidade diri- 
gente do mergulho livre e autônomo 
amador no Brasil”, e que “não reconhe- 
cerá como válido qualquer brevê de 
mergulho não expedido pela CBPDS”. 
Ora, Sr. Presidente, conhecedor do mer- 
gulho autônomo, como acreditamos 


que seja, e ciente dos trabalhos elabora- 
dos pela Marinha do Brasil (já informado 
a V.S.º desde outubro de 1982, durante 
a convenção anual do mergulho), como 
pode a CBPDS querer ser a única enti- 
dade dirigente do mergulho? Teria a 
CBPDS maior autoridade no mar do 
que a própria Marinha do Brasil? 

Sr. Presidente, em benefício do mer- 
gulho autônomo amador brasileiro, dei- 
xemos de política. Isto não cabe numa 
atividade tão gratificante como a nossa. 
Mantenhamo-nos cada um na sua espe- 
cialidade, respeitando os limites de cada 
um. Desta forma, obteremos um resul- 
tado positivo, que somente beneficiará 
aqueles que legitimamente representa- 
mos. As próximas gerações agradecerão 
nosso bom senso. 


Cesar A. Corazza Nieto 


Presidente da Associação Brasileira do 
Mergulho Amador - São Paulo, SP 





iscordando do modo de ver de 


ESPORTE: SIM 


D testo o comentário em que 


afirma que o mergulho autônomo ama- 
dor não é um esporte. Esporte, na defini- 
ção de Aurélio Buarque de Hollanda 
Ferreira, significa: “O conjunto dos exer- 
cícios físicos praticados com método, in- 
dividualmente ou em equipe”, o que se 
encaixa perfeitamente ao mergulho au- 
tônomo, visto que supõe a prática de 
uma atividade desportiva importante, a 
natação. Esta é considerada por todos os 
professores de educação física e despor- 
tiva como um dos esportes básicos, pois 
necessita para ser praticada da aquisição 
de um certo número de reflexos, de ges- 
tos técnicos e de hábitos motores que lhe 
são próprios. E uma atividade esportiva 








donde excluímos a competição, já que o 
mergulho. praticado por amadores não 
deve ser, sob nenhum pretexto, um es- 
porte de competição, isto é, de luta entre 
dois ou mais indivíduos, com um prêmio 
e critério de juízo determinados. A única 
competição válida e louvável em mergu- 
lho é a que o mergulhador trava consigo 
mesmo para melhorar os seus conheci- 
mentos e eficácia pessoal na especiali- 
dade. 

O mergulho é, enfim, essencialmente, 
um esporte de ar livre, que põe em pre- 
sença dois adversários desproporcio- 
nais: de um lado, um dos elementos fun- 
damentais, a água, e do outro, o ho- 
mem. Esta oposição é fornecida pela na- 
tureza, e a natureza dificilmente se deixa 
prender a regras humanas; tem freqiien- 
tes reações imprevisíveis e os seus capri- 
chos podem atingir uma extrema brutali-, 
dade, obrigando o mergulhador a pôr a 
sua vida em jogo, ainda que temporaria- 
mente. 

A diferença em relação aos esportes 
convencionais reside na qualidade do 
que se põe em jogo e na gravidade das 
sanções em caso de erro. 

Parabéns pela revista que tem e conti- 
nuo firme seu leitor. | 


André M. Navlor — Rio, RJ 


940) UI SENTATO 





carta e, também, por suas afirma- 


A migo André, obrigado pela bonita 
“ções discordantes. E discordando 


que se constrói, principalmente quando 


o objetivo for o mesmo, ou seja, o de- 
senvolvimento do mergulho no Brasil. 
Não tenho a pretensão de convencê-lo 
sobre a validade de minha teoria, mas 


“aproveito a oportunidade para colocar o 


meu ponto de vista — que deve, sem 
dúvida, ser questionado. 

Mesmo admitindo (aliás, sempre 
aconselho) que, para uma segura ativi- 
dade de mergulho, é indispensável um 
certo preparo físico — adquirido por um 
“conjunto de exercícios físicos pratica- 
dos com método” — devo dizer-lhe, 
como todo bom mergulhador sabe, uma 
das regras fundamentais do mergulho é 
tentar evitar ao máximo qualquer es- 
forço físico excessivo, absolutamente 
vetado pela mesma condição hiper- 
bárica. 

Engraçado, eu nunca pensei sobre 
isto, mas, realmente, o mergulhador tra- 





va consigo mesmo uma competição 
para melhorar a própria eficiência, exa- 
tamente tentando se desgastar o menos 
possível, tentando fazer menos exercício 
e mais técnica. 

A palavra esporte tomou conta de 
nossos dias, entretanto, muitas vezes, ela 
é usada inadequadamente. Por exem- 
plo, o que tem a ver com “conjuntos de 
exercícios, etc”, os chamados carros es- 
portes, as roupas esportes, os calçados 
esportes; a pessoa que anda de moto, e 
não veste terno, é considerada um tipo 
esportivo, assim como aquelas que no 
domingo só andam de bicicleta. 

Se você, André, quer caracterizar a 
pessoa que passeia de lancha ou veleiro, 
na hora de lazer, como um tipo espor- 
tivo, concordarei se for pelo significado 
mais amplo que a palavra assumiu atual- 
mente. Eu acho fora de lugar essa dis- 
cussão sobre a palavra, caso contrário, 
estaria criticando a sua afirmação do 
mergulho ser um esporte de ar livre. Tal- 
vez ele seja o único que não o é — é al- 
gumas vezes de áqua livre. Não encaro o 
mar como um adversário, sempre o con- 
siderei um grande amigo — aliás um 
amigo grande — pois, segundo a sua 
opinião, como antagonista do mergulha- 
dor ele se encaixaria na definição de es- 
portista do ilustre Aurélio. A brutalidade 
que demonstra, ele nunca me disse, mas 
tenho certeza que é sem intenção, e só 
está em nossas cabeças. Os caprichos do 
mar, mesmo adversos ao homem, são 
extremamente úteis para outros seres. O 
erro deve estar no fato do homem sem- 
pre ter observado a natureza de uma po- 
sição egocêntrica, porém, questionar 
isto não vem ao caso agora. 


Sérgio Costa — Editor 


RACISMO 


NO MERGULHO 





da Brigada de Paraquedistas, 
passei a pertencer ao mundo 
maravilhoso do mergulho. Estive em al- 
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D esde 1977, quando desliguei-me 





gumas empresas. Primeiro foi a BH En- 
genharia, onde tive o privilégio de traba- 
lhar com uma equipe de mergulhadores 
veteranos e capazes, com quem muito 
aprendi, pois em momento algum ne- 
garam-se a transmitir-me conselhos e 
conhecimentos. Entre os poucos mergu- 
lhadores da Superpesa com quem tive a 
oportunidade de trabalhar, pude rece- 
ber todo o conhecimento que o tempo 
permitiu. Era uma época de humildade. 
A humildade sempre foi uma virtude do 
mergulhador. 

Hoje me entristeço ao perceber que o 
mergulho está se tornando privilégio de 
uns poucos afortunados. A discrimina- 
ção social e racial já são visíveis quando 
cresce o número de clubes e escolas liga- 
das ao mergulho. Fala-se de que no Bra- 
sil não há racismo. No entanto, existem 
firmas que fazem restrições a mergulha- 
dores de cor. À elevação do custo dos 
materiais já não permite que mergulha- 
dores como eu, impossibilitados de tra- 
balhar na profissão, não possam ter c 
mergulho como esporte, pois não há fi- 
nanciamento, pelo menos aqui na 
Bahia, onde os donos e funcionários de 
lojas de materiais de mergulho acham 
que isto é coisa para rico, de preferência 
de boa aparência. Se o preço do material 
sobe, vamos por a culpa na inflação, 
porque é mais cômodo. Mas a verdade é 
outra. Falta consideração para com o 
mergulhador, aquele que contribui às 
vezes com o sacrifício da própria vida 
para o desenvolvimento desta nação. 
Somos nós que fazemos emergir do 
fundo do mar portos, ancoradouros e 
terminais marítimos. Somos nós que 
construimos pontes, lançamos cabos 
submarinos, oleodutos submersos ou 
flutuantes. Somos nós que mantemos 
sob constante observação quilômetros e 
mais quilômetros de tubos. Não nos é 
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dada nenhuma consideração. O privilé- 
gio como mergulhador fica para os afor- 
tunados, que só usarão o mergulho 
como lazer. Até quando? 

Desculpem o desabafo. 


Antonio Jorge C. Santos - Santo 
Amaro, BA 


DEFESA 


competitiva no Brasil deve-se a má atua- 
ção dos dirigentes deste esporte. Mesmo 
na época de ouro, o número de competi- 
dores sempre foi reduzidíssimo, não pas- 
sando de 50 ou 60 atletas em todo o 
Brasil. 





r. Paulo Alberto Tavares, tentei, 

na minha carta publicada em Mer- 

gulhar n.º 7, (seção Debate), de- 
fender a caça submarina contra as injus- 
tas acusações de um grupo de radicais 
que, desde os primeiros números desta 
revista, vinham acusando esta atividade 
de ser a única responsável por todos os 
males ecológicos que afligem nossos 
mares. Depois de provar com dados in- 
contestáveis e incontestados a irrelevân- 
cia do peso da caça e a injustiça das acu- 
sações proferidas, não deixei de lançar 
um apelo à paz, à harmonia e à tolerân- 
cia. Infelizmente, vejo que o Sr. não en- 
tendeu. Quanto às suas perguntas acu- 
satórias, vou respondê-las pela ordem. 


1) Em relação a sua afirmação de que 
muitos veteranos da caça, alguns até ve- 
lhos amigos meus, trocaram a arma pela 
câmera, gostaria que o Sr. comunicasse 
à revista os nomes destes veteranos e, já 
que o Sr. não pode conhecer todos os 
meus amigos, convido estes a escre- 
verem para Mergulhar a fim de confir- 
mar suas declarações. 2) Em todas as 
nossas reservas biológicas, não só é proi- 
bida a caça submarina, mas também 
qualquer outra modalidade de pesca, 
seja ela de mergulho, de anzol, de espi- 
nhel, de dinamite, de arco e flecha ou de 
canhão. 3) Quanto à escassez de peixes 
imputada à caça submarina, veja adiante 
a resposta que dei ao Sr. Mantovani. 4) 
As respostas referentes as atitudes de 
Cousteau, talvez o Sr. possa encontrá- 
las lendo as controvérsias sobre este as- 
sunto nas revistas especializadas da 
França e da Itália, ou tomando conheci- 
mento dos milhões de dólares que são 
arrecadados anualmente pela Fundação 
por ele presidida. 5) Não há nada que 
justificar. A caça submarina, nas revistas 
especializadas, sempre apareceu em se- 
gundo plano. 6) A decadência da caça 


impressão, lendo a sua útima 

carta, que o Sr. é homem de boa fé 
e que não tem nenhuma dúvida sobre o 
que escreve. O Sr. aprendeu nos livros 
muitas teorias interessantes e matemati- 
camente perfeitas, como este jogo da di- 
minuição do estoque natural das lagos- 
tas, ou a teoria do ferormônio. No en- 
tanto, nem tudo o que encontramos nos 
livros é verdade, e há também verdades 
válidas só localmente. A verdade que o - 
Sr. cita sobre os mares italianos, onde 
quase não há plataforma continental, 
não é válida para os mares brasileiros, 
onde a plataforma vai até 70/80 milhas 
da costa. Assim; também, como uma ex- 
periência realizada sobre os salmões nas 
geladas águas do Mar do Norte, não 
pode ser transferida integralmente para 
os badejos das águas tropicais. O Sr. só 
tem um ano e meio de licenciatura como 
biólogo, vive longe do mar, e as horas 
que passou mergulhando têm que ser 
muito limitadas. Se me permito por em 
dúvida o que o Sr. aprendeu nos livros e 
transcreve com tanta certeza, é porque 
tenho observado estes fenômenos in lo- 
co durante muitos anos. Não sou nem 
poderia ser um defensor da depredação 
marítima porque vivo e vivi no mar um. 
tempo muito grande da minha vida. O 
meu tempo passado no mar é bem 
maior ao seu tempo de licenciatura. 
como biólogo. Estruturei toda a minha 
vida em função do mar. Tive o meu pri- 
meiro barco em 1950, e de lá para cá 
nunca mais deixei de ter barco próprio 
Antes de me projetar como bom caçador 


P rezado Sr. Mantovani, tive a clara 


submarino, fui três vezes recordista 
mundial de mergulho livre, atividade 
que nada tem a ver com a caça. Fuio pri- 
meiro mergulhador a testar os limites hu- 
manos do mergulho em apnéia expira- 
tória, abrindo uma polêmica científica 
sobre fisiologia de mergulho, que durou 
10 anos e resultou na conhecida teoria 
do Blood Shift Também sou fotógrafo 
submarino e trabalhei com Maurício 
Sarra e Victor de Santis. Nunca quis me 
rotular arqueólogo, mas fui o descobri- 
dor, junto com Claudio Ripa, do famoso 
navio romano de Filicudi, assim como 
mergulhei numa infinidade de navios, 
tanto no Brasil como no exterior. A mi- 
nha residência fica a 10 metros da água 
salgada, e tenho na minha bagagem, 
aproximadamente, 20 mil horas de mar 
e 8 mil horas de mergulho. E ninguém 
pode gostar de ver destruído o ambiente 
onde vive. Portanto, sou sinceramente 
ecologista. Acontece, porém, que anos e 
anos de observação me ensinaram ou- 
tras verdades, e aprendi que há muitos 
cientistas fabricando castelos com cartas 
de baralho, porque têm de qualquer ma- 
neira que justificar as verbas que rece- 
bem, sem as quais não poderiam pagar 
as despesas de alimentação, aluguel e 
escola das crianças. Veja, por exemplo, 
esta teoria do ferormônio. Eu lhe faço só 
uma perguntinha: Peixe ferido e preso 
por um espinhel, ou com a boca dila- 
cerada quando capturado na modali- 
dade da pescaria de linha de fundo, não 
solta ferormônio? Por que, então, esta 
veemência de acusações contra a caça 
submarina, quando as quantidades de 
pescado capturadas nesta modalidade 
são infinitamente inferiores? Se o Sr. as- 
sistir a uma pescaria de pargo, espécie 
que a Sudepe exporta semanalmente de 
avião para a Itália, o Sr. poderá constatar 
que também este peixe não tomou ne- 
nhum conhecimento da teoria do feror- 
mônio. E por que só a caça submarina é 
desprogramada? Talvez a pescaria de 
espinhel, de arrastão ou de linha de 
fundo são programadas? A conversa é 
muito longa e não quero abusar mais das 
páginas desta revista para contestar-lhe 
as opiniões. Talvez um dia tenhamos a 
oportunidade de conversar pessoal- 
mente e esclarecermos muitas coisas. 


aro Arduíno, quando uma pessoa 
escreve para uma revista de am- 
pla divulgação como é a Mergu- 
lhar, penso que deva, mais do que 
nunca, tomar um compromisso com a 
verdade. Não podemos polemizar ba- 
seados em mentiras. A última vez que 
conversamos é bem anterior à fundação 
do Sindicato dos Mergulhadores, e o 


fato de você escrever a esta revista que 
eu declarei várias vezes que odeio sindi- 
catos, representa uma calúnia proferida 
com a única finalidade de me incompati- 
bilizar com uma numerosa categoria de 
profissionais. Por esta e por outras afir- 
mações insinceras e desleais, não de- 
veria nem comentar sua carta. Mas você 
continua querendo transmitir ao leitor 
inverdades que eu sinto a obrigação de 
contestá-las, para que o novato que lê 
esta revista não receba informações fal- 
sas. Ao escrever dizendo que o mero 


pode, quando não molestado, viver na 


mesma toca anos e anos, você quer 
transmitir aos leitores a imagem que ele é 
um animal local, e que sua captura re- 
presenta um dano irreparável para a es- 
pécie. Acontece, caro leitor, que o mero 
é incontestavelmente um peixe migra- 
tório e, como tal, a sua diminuição não 
pode ser imputada à caça submarina. 
Para comprovar isto, vou contar só uma 
história. Há alguns anos atrás, os caça- 
dores submarinos costumavam, para 
não confundir os arpões, mandar gravá- 
los com seu nome. O Arduíno não fugia 
a regra, e numa pescaria aqui no Rio ele 
perdeu um mero que escapou com o ar- 
pão cravado na cabeça. Pouco tempo 
depois, foi capturado na Bahia um mero 
que tinha cravado na cabeça o arpão do 
Arduíno. O jornal O Globo publicou 
uma reportagem, dando especial rele- 
vância ao fato de como um peixe desta 
espécie, tão lento e pesado, pôde per- 
correr uma distâricia tão grande. Como 
você vê, Arduíno, além de mentiroso, 
você tem memória curta. 


Américo Santarelli - Rio, RJ 


POLICIAL 


DOS MARES 





toda equipe que produz Mergu- 
lhar, uma obra de qualidade. 
Bem, em segundo lugar, tenho que 
tocar em um assunto já muito discutido 
em Mergulhar: a publicação, ou não, 
de anúncios de armas para caça sub- 
marina e a conseqiiente predação, por 
mergulhadores inconseqiientes, da 
nossa vasta ictiofauna. 
O que ocorre é que nem todo mer- 
gulhador é inconsegiiente. Afinal, ne- 


Pc cquire « meus parabéns a 


nhum de nós sai matando tudo o que 
vê na frente. Na verdade, temos um 
bom senso na hora de escolher a caça. 
Ou seja, não matamos alevinos de pei- 
xes, nem ovas de peixes ou de molus- 
cos ou pequenas larvas de camarões, 
como fazem os pescadores com suas 
redes de malha finíssima, que varrem 
quilômetros de fundo de nossas baías 
costeiras, que são a verdadeira mater- 
nidade das espécies econômicas de 
nosso litoral. São nestas baías e nas la- 
gunas costeiras que alguns peixes de» 
sovam, outros aparecem para passar aí 
uma fase de crescimento e outros nas- 
cem e engordam, para depois sair para 
o mar. Principalmente os camarões, 
que têm uma boa parte do seu ciclo de 
vida, curto e frágil nestas áreas. Tam- 
bém os donos de frotas pesqueiras, 
verdadeiros tubarões, famintos de lu- 
cros, não se importando em nada com 


(> 


a tão falada ecologia, passam uma boa 
fase do seu ciclo de enriquecimento 
nestas baías, eliminando todas as for- 
mas de vida, inclusive a humana, que 
se colocar em seu caminho. 

Bom, mas, agora, como crer que o 
culpado pela destruição da fauna sub- 
marina sou eu, um mergulhador de fins 
de semana, ou mesmo você, um caça- 
dor profissional, que só tem lucro se 
pegar peixes grandes que só aparecem 
abaixo dos 15 metros de profundida- 
de? Bolas, todos nós quando caçamos 
usamos apenas os pulmões como re- 
servatório de ar. Tudo lá no fundo, 
principalmente a nossa vida, depende 
da nossa capacidade de discernir até 
onde podemos ir. Tenho certeza que o 
mais importante é que todo mergulha- 
dor, amador ou profissional, seja um 
policial dos mares, tomando uma posi- 
ção enérgica quando encontrar estes 
caçadores que se utilizam de aparelhos 
auxiliares de mergulho para, covarde- 
mente, destruir nossa fauna. 

Lembro as duas cartas do sr. Alfredo 
Mantovani (Mergulhar n.º 4 e n.º 6), 
que se colocou em posição contrária 
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aos anúncios de armas para caça sub- 
marina, e a carta do sr. Luís Gonzaga 
Moreira da Silva Neto (Mergulhar, n.º 
6), que esclareceu, e o fez muito bem, o 
problema da depredação da nossa fau- 
na marinha. Reconheço que todos os 
dois são pessoas de sensibilidade, visto 
que todos querem poupar a natureza 
das mãos inescrupulosas de certos indi- 
víduos. Contudo, não podemos ser 
sectários com alguns pontos de vista. 

Acho que o mais importante é a nos- 
sa luta em conjunto para proteger cer- 
tos recantos do nosso fundo marinho, 
criando parques ecológicos submari- 
nos como o de Abrolhos, em lugares 
como Arraial e Búzios, que vem sendo 
extinguidos pelos caçadores de corais e 
pescadores que se utilizam até de bom- 
bas para pescar. 


Em Mergulhar n.º 6 li a carta-respos- 
ta do sr. J.N. Parente Pinheiro Teles, 
Coordenador Regional da SUDEPE/ 
ES, que nos pôs a par do Artigo 40 do 
Decreto Lei 22 1/67, que diz que o pes- 
cador profissional regularizado pode 
capturar peixes utilizando-se de apare- 
lhos auxiliares de mergulho. Veja, sr. 
Mantovani, que não são as nossas ar- 
mas as culpadas pelo desaparecimento 
de algumas espécies características de 
- nossas praias. E, além disso, quem nos 
garante que eles não vão matar nossos 
pequeninos polvos, que apenas come- 
çam a crescer, e as lagostinhas, já tão 
raras, para não falar dos mariscos, de- 
saparecidos. 


Bem, sr. Mantovani, também sou 
biólogo e sei que nós não estamos cau- 
sando mal nenhum ao mar quando re- 
tiramos dele o bastante para comermos 
ou nos sustentarmos por algum tempo 
com o nosso, até arriscado, método de 
pesca. Lembro que não somos nós que 
alteramos o equilíbrio biológico dos 
oceanos matando peixes, e tampouco 
a frota pesqueira oceânica (que pesca 
longe da costa) que, segundo Wilbert 
McLeod Chapman, estará no ano 
2.000, extraindo do mar cerca de 690 
milhões de toneladas anuais de pes- 
cado. Mas sim os homens que cons- 
troem usinas nucleares, que jogam lixo 
atômico em nossos mares, que jogam 
ácido em nossos rios e que destroem 
nossas florestas que, o sr. sabe, tem in- 
diretamente muita relação com a pro- 
dução dos oceanos do mundo. 

No mais, meus parabéns para Mer- 
gulhar, que também proporciona a tro- 
ca de idéias entre os homens do mar. 


Marcelo Marques Braga 
— Rio, RJ. 
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nidade de observar a total desin- 

formação e a falta de esportivi- 
dade do sr. Olympio Rangel Filho 
quando, em carta publicada nesta re- 
vista, denuncia o uso indiscriminado de 
TNT, a falta de fiscalização de órgãos 
competentes e a conivência de Capita- 
nias de Portos na devastação da pesca 
submarina no trajeto Vila Velha / Ponta 
da Fruta / Guarapari / Meaípe / Vila Ita- 
pemirim / Marataízes. 

Exatamente há 15 anos, pratico a 
pesca submarina nessa área, em cará- 
ter opcional no inverno e permanente 
no verão. Posso afirmar a Mergulhar 
que não se usa o TNT em nenhuma 
modalidade de pescaria, bem como 


N: Mergulhar n.º 6 tive a oportu- 


“existe uma permanente fiscalização da 


SUDEPE, tanto que somos obrigados a 
estar em dia com todos os documentos 
exigidos por aquela superintendência, 
e que a finalidade da Capitania dos 
Portos de Guarapari (responsável pela 
orla marítima a que se refere o sr. O- 
lympio — Z3 e Z4) é orientar, educar, 
instruir e amparar o pescador amador e 
profissional. 

Na orla marítima de Vila Velha e de 
Guarapari à Marataízes desaguam rios 
volumosos que lançam suas águas, 
permanentemente poluídas, à distân- 
cias de até 5 (cinco) milhas, quando 
encontram correntes marítimas Norte- 
Sul, trazendo a poluição química da 
Aracruz Celulose e do maior cais de mi- 
nério do mundo — o de Tubarão. 
Como conseqgiiência, mantém sempre 
turvas as águas naquela orla. Aí está, 
sr. Olympio, o grande e principal res- 
ponsável pela depredação em larga es- 
cala da fauna e flora marítimas, elimi- 
nando as espécies antes que elas ve- 
nham a conhecer o seu “habitat”. Isto 


e 


leva o pescador profissional, cada vez 
mais, necessitar distanciar-se da costa 
em busca do seu ganha-pão. E deste 
tipo de problema que a SUDEPE, as 
Capitanias de Portos, os Governos Es- 
tadual e Federal devem ser notificados. 

Sugiro que o amigo Olympio, que 
não parece um admirador da prática de 
esportes, empreste às autoridades 
competentes um alerta permanente 
com uma visão bem mais ampla, e não 
tão primária como as propôs. 

Felicito a equipe de Mergulhar pelo 
excelente nível de suas reportagens 
sendo, desde seu primeiro número, 
uma revista de primeira qualidade. 


Amaldo Magalhães Neto — 
Guarapari, ES 


CATAR O LIXO 





mergulho em costões que, com a 

devida organização. e técnica, po- 
dem ser fascinantes. Trago aqui uma su- 
gestão para os amigos mergulhadores: 
Quando dividirem o seu tempo de mergu- 
lho, quer seja em dias ou até em horas, re-: 
servem um tempinho para a limpeza da 
área escolhida. Tenho notado que espe- 


és ou apneísta e tenho predileção por 


“cialmente nos costões paulistas o acúmulo 


de sujeira é grande. Como nosso esporte 
oferece todos os meios disponíveis para 
uma limpeza segura, não custa nada catar 
um lixo e colocá-lo em lugar adequado 
para uma posterior remoção. Afinal, todo 
o nosso preparo físico pode também ser 
usado com boa vontade para um fim no- 
bre. Quem mais iriã fazê-lo? A prefeitura 
dos balneários turísticos? Uma idéia que 
pode dar certo. 


Luciano Fantin — São Paulo, SP 
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Às Furnas de Vila Ve 


UM MERGULHO EM ÁGUA DOCE 


Texto e fotos: Paulo Alberto Tavares de Almeida 


ituado no estado do Paraná, o Par- 

que Estadual de Ponta Grossa des- 

lumbra com esplendor e grandiosi- 
dade o visitante, e enche de mistério a pai- 
sagem. Sua história chega a ser fabulosa e 
emocionante. As águas, os vendavais e o 
gelo formaram esta relíquia da natureza. 

No começo era um mar coberto de ice- 
bergs, em seguida, apareceram as violen- 
tas chuvas que fustigaram e empurraram 
as águas do mar. Depois, os ataques do 
vento e a chuva torrencial esculpiram no 
solo verdadeiras obras de arte, um autên- 
tico monumento nacional. 

Em épocas remotas, existiam curtos 
verões e longos invernos. Estas duas esta- 
ções produziram disposições rítmicas de 
camadas claras e escuras que por sua vez 
representavam mais de um ano de vida. 
Tais sedimentos tornaram possível avaliar 
que o lago glacial da região perdurou por 4 
mil e 400 anos. Posteriormente, a Terra foi 
palco de uma das maiores catástrofes de 
sua história, que culminou com o rompi- 
mento do continente. Das fendas e tra- 
cões, teriam aparecido massas de lava der- 
ramadas por vastas regiões. Em várias fen- 
das vulcânicas borbulhava o magma in- 
candescente por longos quilômetros de 
extensão, gerando terremotos e rom- 
pendo a crosta terrestre. Desse modo, for- 
mou-se o Oceano Atlântico e, decorrente 
disso, um lago gelado nessa região que ab- 
sorvia temperaturas. Como resultado, o 
continente elevou-se à condição de substi- 
tuir uma vasta paisagem de arenito e argili- 
to. Assim sendo, apareceu uma estranha 
formação rochosa com seus topos aciden- 
tados e profundas cavernas, totalizando 
em área vários quilômetros quadrados, 
conhecida hoje como Vila Velha. 


Uma expedição no inferno. 
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Para explorar essa região e suas misteri- 
osas crateras, conhecidas como Caldei- 
rões do Inferno, um grupo de mergulha- 
dores do Santos Sub (de Santos) e da 
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Na página anterior: 

O acesso à superfície do lago no 
interior da Furna n.º 1 é feito por um 
elevador que desce 54 metros. 


Nesta página: 
Os mergulhadores utilizaram como 
base de operações a plataforma 


Bandeirantes do Mar (de São Paulo) reu- 
niu-se, em 1981, com o objetivo principal 
de confirmar os trabalhos do geólogo Mi- 
chel Lebret, cujos mapas elaborados mos- 
travam comunicação por aalerias subterrã- 
neas cheias de água entre as crateras de- 
nominadas Furna n.º 1, Furna n.º 2 e 
Fuma n.º 3. Foi uma verdadeira expedi- 
ção: garrafas, compressores, equipamen- 
tos de mergulho e centenas de metros de 
cabos faziam parte do material a ser utili- 
zado. 

A cratera n.º 1, dado a sua facilidade de 
acesso, foi a primeira pesquisada. Através 
de um elevador montado para fins turísti- 
cos, atingimos facilmente os 54 metros 
que nos separavam da superfície até o ní- 
vel da água. Daí, sediados em uma plata- 
forma flutuante pudemos realizar os mer- 


gulhos. O lago, com cerca de 50 metros de 


diâmetro, foi dividido em quadrantes e 
cada equipe foi incumbida de pesquisar 
um quadrado — ligadas por cabos à su- 
perfície — tendo como tarefa procurar 
uma galeria de comunicação com a Fuma 
(LOL 

À princípio, a água apresentava-se cla- 
ra, com cerca de cinco metros de visibili- 
dade, porém, a medida que as equipes se 
sucediam, o sedimento depositado no 


fundo passou a turvar a água, tirando a 
nossa visibilidade. Atingimos 45 metros 
quando tocamos o fundo. À água gelada 
colocara os termômetros na marca de 9 C. 
e o nosso retorno à superfície, após longos 
minutos fazendo descompressão, era mar- 
cado por tremores de frio intenso. 

Conseguimos, assim, pesquisar toda a 
parede submersa da cratera sem encontrar 
qualquer túnel, conforme mostravam os 
mapas divulgados pela administração do 
parque. Foram feitos, também, mergulhos 
na Fuma n.º 2 e na Lagoa Dourada, cujos 
resultados eram os mesmos. 

Baseado nas informações de cada equi- 
pe de mergulhadores foi elaborado um 
novo mapa que pode aqui ser comparado 
com o anterior. Deduziu-se, depois, que as 
crateras são inundadas graças a um exten- 
so lençol freático que ocupa toda a região 
do parque, da Furna n.º 1 até a Lagoa 
Dourada. Integraram a equipe do Santos 
Sub os mergulhadores: Paulo Alberto Ta- 
vares de Almeida, Luiz Alberto Vieira dos 
Santos Jr., Femando Soares Silveira, Luiz 
Antonio Pinto, Sonia Lima Medeiros e 
Maria das Graças Pinheiro Ferro. = 


Paulo Alberto Tavares de Almeida, mergulhador 
autônomo, foi um dos fundadores do Santos-Sub. 





flutuante existente dentro da Furna n.º 1. 
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Segundo o mapa fornecido pela 
administração do Parque Nacional de Vila 
Velha (abaixo), as quatro furnas e a Lagoa 
Dourada se comunicam através de túneis, 
permitindo a passagem da água. Os 
mergulhadores que realizaram a expedição 
prepararam um mapa mostrando que não 
existem túneis de comunicação entre as 
furnas e a lagoa. O nível da água constante 
em todas elas é explicado pela existência de 
um lençol freático. Ao lado vemos um 
detalhe deste mapa, onde são mostradas as 
furnas 1 e 2. 


Fuma 4 
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odo mergulhador precisa, mais 

cedo ou mais tarde, de um carro, 

seja para levá-lo até o local do 
mergulho, ou até o ponto em que possa 
apanhar uma embarcação que fará o 
restante do percurso. Mas o que deve ter 
de tão especial um carro para merecer 
uma seção própria em Mergulhar? 


O veículo ideal. 


Na hora da escolha, o mergulhador 
precisa estar atento a determinadas 
características que um carro deve pos- 
suir. Analisaremos, agora, as principais. 

Capacidade de carga — Evidente- 
mente, um bom porta-malas, ou baga- 
geiro, é importante. Ele deve acomodar 
com segurança todo o equipamento de 
dois ou mais mergulhadores. Lembre-se 
que as garrafas e as “bolsas de mergu- 
lhador” ocupam um espaço razoável, e 
não devem prejudicar o conforto e a se- 
gurança dos passageiros e do motorista. 
Se você possui, ou pretende adquirir um 
barco inflável, leve em conta, também, o 
espaço para transportá-lo desmontado. 

Conforto — Este item está relacio- 
nado ao anterior. Não é nada agradável 
voltar cansado de um mergulho e ter que 
dividir seu lugar com uma garrafa ou 
uma bolsa molhada, cheia de equipa- 
mentos. Suportar uma viagem, longa ou 
curta, ou um engarrafamento na cidade 
sob estas condições torna-se um suplí- 


Carro do Mergulhado 


Qual é o veiculo ideal? 


cio, o que tira muito da empolgação do 
mergulho. Além disso, não se esqueça 
de que o motorista também mergulhou e 
precisa ter condições de dirigir conforta- 
velmente. 

Resistência — Há veículos feitos para 
a cidade e outros para a estrada. Se o 
seu trajeto costumeiro resume-se em 
chegar até a marina, porto ou iate clube, 
e dali apanhar um barco até o ponto de 
mergulho, esse item não terá tanto peso 
na hora de escolher. Mas se você cos- 
tuma realizar pequenas viagens de carro, 
deve prestar atenção à resistência do 
veículo. Frequentemente, aquele “cos- 
tão sensacional” ou aquela “praia de- 
serta cercada de recifes”, so têm acesso 
por “trilhas de boi”. 

Potência e desempenho — Em uma 
estrada, estas características contam 


“ mais do que na cidade. Um veículo com 


uma boa tração pode vencer com mais 
facilidade uma estrada enlameada ou 
subir uma rampa, principalmente se esti- 
ver transportando muita carga. Se você 
tem um barco com carreta, veja se o veí- 
culo escolhido tem condições de rebocá- 
lo sem grandes esforços. 

Manutenção — O desgaste de um car- 
ro que roda constantemente carregado, 
mesmo na cidade, é maior do que o que 
está sempre vazio. Levando-se em conta 
que, no Brasil, mergulha-se mais no mar 
do que em água doce, a corrosão pela 
maresia é um fator que tem peso. E tanto 





os mergulhadores de água doce como os 
de água salgada devem lembrar-se que, 
por mais cuidado que se tenha, o interior 
do carro sempre leva a pior ao se trans- 
portar equipamentos e passageiros mo- 
lhados. Devido a estes fatores, é impor- 
tante saber das facilidades de manuten- 
ção do veículo, tanto das partes mecã- 
nica e elétrica, quanto da lataria e interior 
(estofamentos, etc.). 

Consumo — Muitos, talvez, estives- 


Pi 





sem esperando por este item. Seja na ci-: 


dade ou na estrada, o consumo de um 
carro é bem maior com ele carregado do 
que vazio. Para pequenas distâncias is- 
so, talvez, não tenha grande importân- 
cia. Mas para longos percursos por estra- 
das desertas e sem postos de abasteci- 
mentos, já é algo a ser considerado, in- 
dependente do tipo de combustível (ga- 
solina, álcool ou diesel). 

Talvez seja difícil conciliar todos estes 
itens em um só veículo, principalmente 
se considerarmos, também o preço. O 
importante é que você analise as condi- 
ções em que costuma mergulhar e veja 
as características principais que o seu 
veículo deve ter. Então faça a escolha. 

Mas, lembre-se, quando for checar o 
equipamento de mergulho, cheque 
também o carro. Imagine você e seus 
amigos terminarem um mergulho numa 
praia deserta, ao entardecer de um do- 
mingo, e descobrirem que o motor não 


pega? = 


Entre as várias características que o seu carro pode apresentar, o mergulhador deve escolher aquelas que mais lhe 


convém. Como, por exemplo, a capacidade de carg 
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Texto: Roberto Duarte Foto: Harlan Wiens 


s moréias pertencem à família 
Muraenidae e à ordem dos Ápo- 
des (peixes sem pé), ou seja, sem 
as nadadeiras ventrais. No caso das 
moréias, elas também não têm as nada- 
deiras peitorais possuindo apenas uma 
“dorsal, que vai da cabeça a cauda, e uma 
anal, bem mais curta. Geralmente, seu 
corpo não apresenta escamas mas, em 
alguns casos, ele é revestido de um 
muco protetor. 

Costumam viver em tocas, saindo à 
noite para caçar, e seu alimento preferi- 
do são pequenos animais: polvos, crus- 
táceos e algumas espécies de peixes. Se- 
gundo determinados autores, as moréias 
não são venenosas mas seus dentes con- 
têm restos de alimentos em decomposi- 
ção. Assim, ao se levar uma mordida de 
um desses animais, além da ferida e da 
dor que pode causar devido aos dentes 
finos e penetrantes, há o risco de uma in- 
fecção. 

Elas são boas nadadoras, deslocando- 
se em movimentos ondulatórios rente ao 
fundo. Seu comprimento, em geral, 
varia de 1 a 2 metros, mas certas espé- 
cies podem ultrapassar os 3 metros. O 
formato do corpo possibilita que as 
moréias se enrosquem de tal forma que 
chegam a formar nós. Isto lhes permite 
fixar-se às grutas e tocas em que habi- 
tam. Também na caça aos alimentos (os 
polvos, por exemplo) elas se valem des- 
sa característica. Assim que as ventosas 
dos tentáculos do polvo aderem à 
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moréia, ela forma um laço apertado com 
a cauda e o faz passar em volta da ca- 
beça, libertando-a. Ao mesmo tempo 
aproveita para abocanhar a presa. 


Corrigindo a história. 


A “modelo” das fotos é um exemplar 
de Gymnothorax moringa. No Brasil seu 
nome vulgar mais conhecido é Cara- 
muru. Esta é a espécie mais encontrada 
nos mares brasileiros, e habita as águas 
tropicais e subtropicais da costa ociden- 
tal do Atlântico. Segundo Rodolpho von 
lhering, em seu Dicionário dos Animais 
do Brasil, há um erro na explicação do 
apelido “Caramuru” dado a Diogo Ál- 
vares Correia, português que naufragou 
no litoral baiano no período da coloniza- 
ção brasileira. Nos livros de história, fre- 
quentemente traduz-se o nome indígena 
como sendo “homem do trovão” ou 
“homem do fogo”, numa alusão a um 
disparo que Diogo Correia deu em sua 
arma para assustar os índios que o en- 
contraram. Para Ihering, no entanto, o 
náufrago foi achado entre as pedras 
junto ao mar, local normalmente habi- 
tado pelas moréias, tanto assim que o 
chamaram de “Caramuru-quaçu”, isto 
é, moréia grande. 

Pondo de lado as divergências históri- 
cas, a verdade é que as moréias são ani- 
mais extremamente interessantes e me- 
nos agressivos do que parecem. Muitos 
fotógrafos submarinos “brincam” com 


esses peixes a fim de obter boas ima- 
gens. Já presenciei situações em que 
uma pequena moréia habitava um túnel 
entre duas pedras onde numa das bocas 
ficava a cabeça e na outra a ponta da 
cauda. Na tentativa de conseguir uma 
boa foto do animal, o fotógrafo puxava 
sua cauda para que a moréia se irritasse 
e pusesse a cabeça mais para fora da 
toca. 

Mesmo não sendo tão agressivas 
como se ouve falar em muitas histórias 
de mergulhadores, e elas só atacarem 
para se defender, é bom respeitá-las. En- 
fiar a mão em tocas e buracos para ex- 
plorá-las, pode resultar numa surpresa 
desagradável se estas forem habitadas. É 
bem provável que o inquilino resolva re- 
pelir a invasão de seu domicílio mor- 
dendo a mão do mergulhador curioso e 
imprudente. 
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xiste em Grand Cayman, no lado sudoeste, um 
ponto muito procurado pelos turistas que vão lá 
mergulhar. Há alguns anos atrás, os guias de 
mergulho começaram a alimentar uma moréia verde 
que costumava ficar sempre na mesma toca, ou em 
suas redondezas. Eles a batizaram com o nome de 
“Waldo”. Waldo hoje, é um personagem famoso, elejá PR 


”à 


foi fotografado e publicado em revistas e, eia Vá 
. . . aa pi 4 
recentemente, o cinegrafista Stan Waterman fez um RS 
filme sobre as belezas submarinas de Cayman, onde 1 é ça SRD 
Waldo, com sua namorada “Waldine”, apareceu em ii da aco eme e 
várias cenas emocionantes. . Na o a 

Eu morava e trabalhava em Grand Cayman, então, CARE ASR Be CS ir 
resolvi que não sairia de lá sem antes tirar algumas fotos dos dois. 

Fui várias vezes ao local para fotografá-los, mas sempre encontrava um 
empecilho. Ou o mar era muito forte, a visibilidade ruim, ou 
simplesmente Waldo e Waldine não estavam lá. 

m belo dia tudo deu certo. Nesse dia, eu estava acompanhado 
por um casal de mergulhadores, Guy e June, que também 
trabalhavam na ilha. O Guy era capitão do Ho iday Diver, um dos 
maiores barcos de mergulho de Grand Cayman — já tinha 
muitas experiências com as duas moréias. Waldine, a 
namorada de Waldo, era conhecida como a mais mansa; a 
verdade é que uma moréia pode ser “amansada”, entretanto, 
sempre existe o risco de se levar uma mordida. Os mais 
experientes se dão melhor, pois seus movimentos precisam 
ser fluidos e lentos. As moréias são como as pessoas: tem : 
dias que estão mais nervosas e agitadas, e o mergulhador AR 
precisa reconhecer isto, caso contrário, uma mordida 
será certa. 

Nesse dia, a June estava um pouco apreensiva, 
pois ela nunca havia tocado uma moréia. Nós 
começamos o mergulho cheios de esperanças e 
logo o Guy localizou a Waldine, que estava 
sozinha. Um bom sinal, pois era mais fácil 
fotografá-la. O Guy ofereceu um pouco de 
peixe para Waldine, mas ela não se mostrou 
interessada. Neste instante, a June, com uma 
forte dose de coragem, ajoelhou-se e esticou O 
braço, puxando a moréia para junto dela e 
Pç po Imediatamente, eu me coloquei no melhor 
ângulo para fotografá-la. Tirei umas seis fotos antes de que . 
Waldine agitasse muito a areia. Foi um sucesso absoluto esse dia. Ão 
sairmos da água a euforia foi total. June estava finalmente pronta para 
outros encontros com Waldine e Waldo. Ficamos de combinar um novo 
mergulho com as moréias, o mais breve possível. as 
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Mergulhar. 





texto e fotos: 
José Manuel Romano 


ertamente você já ouviu falar a 

respeito do John Pennekamp 

Park. Todos os mergulhadores 
gostariam de conhecê-lo e, cedo ou 
tarde, uma grande parte acabará por vi- 
sitá-lo. Além do prestígio que detém por 
ser o primeiro parque submarino do 
mundo, sua fama é reforçada pelo alto 
nível profissional da atividade de mergu- 
lho oferecida. O parque fica em Key 
Largo, a pouco mais de uma hora de 
carro de Miami, Estados Unidos. Sua en- 
trada é de acesso direto pela auto-estra- 
da número 1, o que lhe garante uma fre- 
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STATE PARK 





quência de 200 mil turistas 
por ano. 


Observando a 
natureza. 


Há de tudo. O centro de in- 
formações abriga aquários de 
água salgada e promove 
palestras sobre ecologia mari- 
nha. Junto a esse centro, uma 
loja de souvenirs fornece 
também um serviço de refei- 
ções ligeiras. Uma pequena 
praia existente na lagoa do parque — 
que ocupa uma área total de 259 quilô- 
metros quadrados — é um bom local 
para se pegar um bronzeado ou se nadar 
um pouco. Lá podem ser vistos alguns 
alunos de mergulho recebendo suas ins- 
truções. Alugam-se canoas e hobie- 
cats, sendo que estes só podem navegar 
na área restrita da lagoa. 

Uma outra atração é o interessante 
passeio a bordo do Discover, um mo- 
derno barco com fundo de vidro, de 
onde é admirada a beleza dos recifes do 
parque. Esta pequena viagem surge 












como uma inesperada lição de ecologia, 
especialmente para as crianças. Os bi- 
lhetes podem ser adquiridos na loja de 
souvenirs e, preferencialmente, com um 
dia de antecedência, devido à grande 
procura. 

Para os que vão ao parque apenas 
para mergulhar, o local indicado é a área 
junto à entrada da marina, onde se en- 
contram o escritório de aluguel de bar- 
cos e a loja de mergulho. Esta loja cos- 
tuma abrigar filas diárias de pessoas in- 
teressadas no mergulho livre e autô- 
nomo. Por isso, é recomendável que se 
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Na praia da lagoa (acima) 
são dadas as instruções para 
o curso de mergulho. 

A estátua submersa-de Cristo 
é um dos símbolos do parque 
(à direita). 

O Dive Master (abaixo) é um 
barco totalmente equipado 
para o mergulho autônomo 
nos recifes de Pennekamp. 
Um ponto de encontro para 
os interessados em ecologia 
é o centro de informações 
turísticas (abaixo, à 
esquerda), que mantém 
aquários marinhos e 
promove palestras sobre o 
mar. 





chegue ao parque no horário de sua 
abertura (8 horas), ou então, que se 
façam reservas antecipadas. 

Os adeptos do mergulho livre — 
esqueçam as palavras “caça” e “co- 
leta”” — têm dois barcos à sua dispo- 
sição (horários de saída: 9, 10, 13 e 
15 horas) que visitam uma série de 
recifes, numa profundidade de até 
seis metros, além de corais, visíveis a 
apenas dois metros debaixo d água. 
Neste passeio, pode-se ainda co- 
nhecer o famoso Grecian Reef e a 
estátua do Cristo de Pennekamp. 

Os mergulhadores autônomos 
são assistidos de uma maneira bas- 
tante especial. Tendo mergulhado 
vinte e cinco vezes em Pennekamp, 
posso lhes dar o meu aval. Impor- 
tantíssimo: não esqueçam o certifi- 
cado de mergulhador autônomo, 
que deve ser reconhecido interna- 
cionalmente. Sem ele, você certa- 
mente não mergulhará (não só 
nesse parque, como em qualquer 
outra organização de mergulho 
americana). 


Mergulhar em Pennekamp. 


O Dive Master é uma embarcação es- 
pecificamente preparada para o mergu- 
lho.autônomo, com uma capacidade de 
16 mergulhadores e dois a três tripulan- 
tes. Na loja de mergulho são adquiridos 
os bilhetes para as suas pequenas excur- 
sões, às 9 e 13 horas. Lá também pode 
ser feito o aluguel do equipamento a ser 
usado — duas garrafas, regulador, cinto 
de lastro, máscara, nadadeira, roupa, 
etc. A pressão das garrafas é conferida 
na entrega. 

A viagem do Dive Master dura cerca 
de 35 minutos, percorrendo de onze a 
catorze quilômetros. Durante o trajeto, 
numa pequena e improvisada sala 
de aula, a tripulação orienta os mer- 
gulhadores visitantes sobre as nor- 
mas de mergulho no local, condi- 
ções de mar (correntes, tempera- 
tura, visibilidade), lastreamento e 
preservação ecológica dos recifes. 

Se o regulador pertencer ao mer- 
gulhador visitante, ele deverá estar 
equipado, obrigatoriamente, com 
um manômetro. À cada um será 
distribuído um colete de segurança. 
Algumas das regras básicas referen- 
tes aos mergulhadores: 

1) Lastreamento perfeito. Não 
utilize ar no seu colete ao entrar ou 
sair do mergulho. À corrente em 
Pennekamp engana bastante e, 
sem a sua devida atenção, poderá 
arrastá-lo. Existem pesos a bordo 
para ajustes, caso necessário. 

2) Mergulhe em grupos de pelo 


menos duas pessoas. E obrigatório. 

3) A cada 15 minutos — ou 500 libras 
de ar consumido — um dos mergulha- 
dores do grupo deve subir e sinalizar a 
sua posição, além de verificar onde se 
encontra a embarcação. Esta é uma ex- 
celente medida de segurança que evita O 
distanciamento entre o grupo e o barco. 
Não hesite em corrigir sua posição, caso 
ela esteja errada. 

4) O retorno ao barco é feito após de- 
corridos 60 minutos, ou 500 libras de ar 
(medidas a bordo) — o que acontecer 
primeiro. Caso você não tenha relógio, 
deve aproximar-se da área da embarca- 
ção quando o manômetro marcar 1000 
libras. 

5) São sempre indicados, em relação 
ao barco, a direção e força da corrente, e 
qual o lado mais interessante do recife a 
visitar. 

6) Seja cuidadoso ao subir à tona. Não 
esqueça as regras de subida em espiral, 
observando a superfície e com o braço 
levantado. Não nade na superfície, pois 
o tráfego de barcos nos recifes é grande. 
Localize o barco, mergulhe novamente e 
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À corcoroca (Haemulon chrysargyreum) é um dos peixes mais comuns entre as 30 espécies 


dirija-se a ele pelo menos a cinco metros 
de profundidade, e suba na vertical, sob 
as escadas. 

7) Nada pode ser tocado ou retirado 
do parque. As suas luvas e facas são 
“mal recebidas” nesta área e, na ver- 
dade, desnecessárias. 

Acredite na tripulação do barco. Seus 
componentes são veteranos na ativi- 
dade, em geral instru- 
tores. 


À vida marinha em 
sua exuberância. 


O roteiro do passeio 
provavelmente incluirá 
uma ida a Molasses Reefe 
a French Reef, com uma, 
ou mesmo duas, incur- 
sões em cada um deles. A 
profundidade máxima é 
de doze metros; a visibili- 
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existentes em Pennekamp. 


dade varia entre 15 e 30 metros e a tem- 
peratura — em dezembro — é de 25 C. 

À enorme quantidade e variedade de 
peixes e corais fazem de Molasses Reef 
um dos recifes preferidos para o mergu- 
lho. Caso você seja bom observador, en- 
contrará pelo menos umas trinta espé- 


cies diferentes de peixes. Se for fotógra- 
fo, terá campo suficiente para usar um 


No Molasses Reef encontra-se até barracudas (acima). 
Uma atração especial são os destroços do Benwood 
(abaixo), habitado por diversas espécies de peixes. 


filme de 36 exposições em cada mergu- 
lho, quer seja em macro, 35 mm, close- 
up ou grande angular. Cuide bem das 
aberturas do diafragma pois a claridade 
e reflexão da areia do fundo provocam 
superexposições-inesperadas. Esta é 
uma armadilha para todos os fotógrafos. 

E bem provável que você esgote o ar 
da garrafa antes mesmo de se afastar 
mais de 50 metros do 
barco, pois a riqueza e a 
exuberância dos recifes 
darão outra dimensão ao 
tempo. Há desde grandes 
barracudas e garoupas 
circulando, até lagostas 
em suas tocas. Alguns pei- 
xes podem ser observa- 
dos a meio metro de dis- 
tância. 

Só um mergulho não 
será o suficiente para que 





se consiga fotos tec- 
nicamente boas. À 
empolgação o dei- 
xará hesitante entre 
observar, fotografar 
ou mesmo tocar os 
peixes, e você certa- 
mente esquecerá a 
técnica, disparando 
a sua câmera “de 
rajada”. Lembre-se 
de manter a calma 
para registrar no seu 
filme, de maneira 
correta, as imagens, 
aproveitando bem 
esta chance que 
nem sempre apare- 
ce. À hora de mer- 
gulho costuma pas- 
sar rapidamente. 
No entanto, não se 
descuide, e na hora 
certa desligue-se da sua observação e 
siga os procedimentos de retorno ao 
barco. Com certeza, encontrará outros 
mergulhadores tão entusiasmados 
quanto você. 


Prolongue sua viagem. 


O parque oferece outros lugares in- 
teressantes para o mergulho. O naufrá- 
gió do Benwood é um deles, numa pro- 
fundidade de dez metros, com visibili- 


As gorgônias existem em grande quantidade por todo o parque, até mesmo nos destroços do Benwood (acima). 








dade excelente e repleto de peixes. Caso 
queira fotografar, leve sua câmera com o 
tubo de macro 2:1. Na proa do Ben- 
wood, há uma fantástica coleção de poli- 
quetas. Um filme de 36 exposições não 
cobrirá todas as cores existentes. O 
Patch Rock Reef, outro recife, também é 
digno de uma visita. Está a cerca de seis 
metros de profundidade, com ótimos 
fundos para fotografia e com as maiores 
garoupas encontradas em Pennekamp. 

Estando em Key Largo, tente descer 


até Key West, uma 
linda cidade, di- 
ferente de todas as 
outras, onde se vai 
para o trabalho de 
bicicleta. A viagem 
até Key West, por si 
só, é um entreteni- 
mento para quem 
gosta de tudo o que 
está relacionado ao 
mar. 
Em geral, referi- 
mo-nos sempre à 
operação do parque 
estadual especifica- 
mente. Há, no en-: 
tanto, dezenas de 
outros operadores 
da área que mergu- 
lham no parque. 
Pessoalmente, co- 
nhecemos o Tropic 
Isle Dive Shop, com um pessoal compe- 
tente e um excelente serviço de merqu- 
lho. A proprietária desta operação o ori- 
entará em problemas com material foto- 
gráfico. Sobre este assunto, vá também 
à loja de Stephen Frink, em frente à en- 
trada do parque. Isso o ajudará a melho- 
rar a qualidade de suas fotos. N 


José Manuel Romano é fotógrafo submarino e ins- 
trutor de mergulho. 
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Key West 


metros de Miami e 162 quilôme- 

tros de Key West. A economia lo- 
cal apoia-se, principalmente, no turismo 
da região. A temperatura da água varia 
de 21ºC (inverno) a 26ºC (verão), e a vi- 
sibilidade média está em torno de 18 a 
21 metros. 


Hotéis 


K ey Largo está situado a 93 quilô- 


aaa 


Com exceção dos dois últimos, todos 
os hotéis e motéis citados possuem servi- 
ços ou excursões de mergulho. 


Dolphin Dive Center - Overseas High- 
way 3400, & 451-1381. 

Holiday Inn - Box 708, & 451-2121. 
Key Largo Diving Headquarters - Rou- 
te 1, Box 293, & 451-1151. 
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Pennekamp apresenta 
corais nas mais 
variadas cores e formas 
(à esquerda e acima). 
A diversidade de cores 
das poliquetas oferece 
boas opções para fotos 
em close-up e macro. 





KEY LARGO 


ot. 


OCEANO ATLÂNTICO SS 


Reefcomber Resort - Box 10, E 853- 
5334. 

Sea Trail Motel - Box 91, E 852-8001. 
Friendship Inn - Bahama Avenue 62, & 
451-1616. 

Stoneledge Motel - Box 50, & 852- 
8114, 

Campings. 

Pennekamp Coral Reef State Park - 
Box 13-M, & 451-1431. 

America Outdoors Key Largo - Box 
38-A, E 852-8054. 

Bryn Mawr Camp Resort - Box 66-J, & 
852-3011. 

Calusa Campground - Box 95. = 451- 
0232. 

Campus Cove - Box 208, = 451-0561. 
Key Largo Kampground - Box N-13, & 
451-1431. 
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Os gastrópodes. 


s moluscos constituem, depois dos 

insetos, o filo mais numeroso do 

Reino Animal, com mais de 80 mil 

espécies vivas e aproximadamente 40 mil 

fósseis. O filo divide-se em 7 classes, sendo 
da maior que falaremos: a Gastropoda. 

Os gastrópodes caracterizam-se por 

possuírem um pé ventral alongado e acha- 


Luiz Eduardo Martins da Silva 


tado, expandindo-se em forma de sola vis- 
cosa que serve para reptação, uma cabeça 
separada com dentes quitinosos (rádula), 
geralmente tentaculada e com olhos. Pos- 
suem, ainda, uma concha dorsal feita de 
uma só peça calcárea geralmente enrolada 
em espiral, exceto quando são reduzidas 
ou ausentes (como é o caso das lesmas). A 


concha pode ter ou não uma película de 
substância calcárea ou cómea na sua en- 
trada (opérculo), e é no interior que se 
abriga o animal (massa visceral). 

Além de viverem no mar, os gastrópo- 
des habitam a água doce e a terra, mu- 
dando seu sistema respiratório de brân- 
quias para pulmões. Quanto a alimenta- 


Ja esquerda, em cima: Chicoreus torrefactus (Oceanos Índico e Pacífico); à esquerda, embaixo: Hexaplex cichoreum (Oceanos 
Índico e Pacífico). No centro, em cima: Cypraea moneta (Oceanos Índico e Pacífico, da África Oriental aos Galápagos); no centro, 
embaixo: Cypraea talpa (Oceanos Índico e Pacífico oeste e central). À direita, em cima: Conus marmoreus (Oceanos Indico e Pací- 
fico); à direita, embaixo: Conus ione (Japão). 
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ção podem ser filófagos, camívoros e, ra- 
ramente, parasitas. Em várias espécies o 
sexo está separado e os ovos são expelidos 
na água e depositados em cápsulas. A 
larva nadadora (veliger) alcança o estado 
adulto portador de concha vivendo apro- 
ximadamente entre 5 e 10 anos, ou até 30 
anos em certas espécies. 


Às divisões. 


À classe Gastropoda divide-se ainda em 
três subclasses: 

— Prosobrânquios ou Estreptoneuros, na 
maioria marinhos, com torsão de 180 
graus e duas brânquias anteriores ao 
coração; 

— Opistobrânquios, com concha reduzida 
intema ou ausente, massa visceral geral- 
mente não-torcida e uma brânquia pos- 
terior ao coração; 

— Pulmonata, com concha simples es- 
piralada ou ausente, brânquias ausentes e 
respiração através de pulmões. Os pulmo- 
natas constituem a totalidade dos molus- 
cos de água doce e terrestre, destacan- 
do-se entre eles as espécies hospedadoras 
— causadoras de moléstias. 

Em termos de ecologia, os gastrópodes 
podem ser divididos em quatro regiões 
distintas: 

Mundo Pelágico: Uma centena de gastró- 
podes podem viver, ou vivem, perto da 
superfície. Alguns são flutuadores, outros 
aderem aos sargaços e outros nadam livre- 
mente nos mares. 

Mundo Litoral: Nas costas de todo o 
mundo e ao largo de vários quilômetros 
vive uma rica fauna de gastrópodes. Por 
exemplo: Littorinas, Patelas, Thaise, Ta- 
gulas e outras espécies que são próprias do 
nível das marés altas e baixas. 

Mares Rasos: A maior parte dos gastrópo- 
des vive na plataforma continental e nos 
arrecifes de corais que se estendem desde 
o limite das mais baixas marés até uns 120 
metros de profundidade. As águas tran- 
quilas e a grande quantidade de algas fa- 
vorecem a vida nesta fauna. 

Mundo Abissal: Gastrópodes diminutos, 
de coloração opaca, vivem nas profunde- 
zasescuras dos oceanos, onde as tempera- 
turas são muito baixas. As espécies abissais 
são semelhantes em todo o mundo, e 
parte de sua alimentação é constituída de 
plantas e animais pelágicos que morrem e 
vão parar no fundo. Alguns gastrópodes 
são encontrados a mais de 10 mil metros 
de profundidade. 


Antiguidade. 


Os moluscos provém de um filo da mais 
antiga linhagem, há mais de 300 milhões 
de anos, aproximadamente na era Paleo- 
zóica. Por isso, os gastrópodes possuem 


grande diversidade de hábitos, estruturas e 
tamanhos (desde microscópicos até 70 
centímetros). E, como todos os moluscos, 
são importantíssimos à ecologia e à biolo- 
gia, que se valem dos fósseis para seu es- 
tudo e progresso e, principalmente, por 
serem os melhores na determinação da 
idade dos estratos. 

A concha dos gastrópodes é basica- 
mente formada por 3 camadas. Uma su- 
perior, nem sempre encontrada, que se 
denomina Periostracum, de natureza con- 


quiolínica e que serve para proteger da 


destruição a camada média. 

Esta camada média, ou segunda ca- 
mada, chama-se Ostracum e é de natureza 
calcárea, constituída por carbonato de cál- 
cio sob a forma de aragonita ou calcita. 

A terceira camada denomina-se Hipos- 
tracum, sendo de natureza associada em 
formas de lâminas de aragonita e concholi- 
na (também chamada de Nacarada ou 
Perlifera). Ela é segregada pelo manto e 
está em contato direto com a massa vis- 
ceral, sendo responsável, ainda, pela re- 
paração de qualquer lesão na concha. 

Deve-se a Aristóteles a descrição do sis- 
tema inicial dos gastrópodes. Eles são en- 
contrados em todos os mares e oceanos, 
sendo que a Província Indo-Pacífica é a 
mais rica, de águas tropicais e farta em ar- 
recifes e corais. Algumas de suas famílias 
são conhecidas por curiosidades como 
estas: 

— Às conchas denominadas Cypraeas 
foram usadas por muito tempo na Ásia e 
na África como moeda, e se podia com- 
prar uma mulher com sessenta mil delas. 
— Às do gênero Murex foram utilizadas 
pelos gregos, fenícios e romanos na fabri- 
cação de tinta vermelha para o tingimento 
das togas dos senadores. 

— No gênero Conus encontramos uma 
rádula modificada em forma de dardo que 
pode injetar um veneno mortal em suas ví- 
timas, capaz de levar um ser humano à 
morte em minutos. 

— Na América Central existem grandes 
gastrópodes (Strombus gigas) que, ao 
morrerem, suas conchas acumulam-se 
nos mares formando verdadeiras ilhas de 
carbonato de cálcio. 

— No nordeste brasileiro encontramos o 
Cypraea surinamensis que chega a valer 
500 dólares, e só é achado no estômago 
de um peixe, o Pacamon, que se alimenta 
dos moluscos em grandes profundidades. 

Outras curiosidades como estas devem 
existir, mas o homem só as conhecerá 
quando souber respeitar os gastrópodes 
como um grande animal que compartilha 
conosco o planeta água. N 





Luiz Eduardo Martins da Silva é colecionador de 
conchas, com vários artigos publicados em revistas 
especializadas internacionais. 
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função principal do Centro de 
A Instrução e Adestramento Al- 

mirante Áttila Monteiro Aché 
(CIAMA), órgão da Marinha de Guerra 
brasileira, é qualificar pessoal militar 
para o desempenho de atividades suba- 
quáticas e a bordo de submarinos. Do 
CIAMA, os mergulhadores e submarinis- 
tas são distribuídos pelas diversas bases 
da Marinha no país. 
" Para alguns, a trajetória entre a escola 
e a sua primeira base é muito curta: exa- 
tamente o passo de saída do prédio do 
CIAMA, pois a Ilha do Mocanguê tam- 
bém é endereço da Base Almirante Cas- 
tro e Silva (BACS), a única de apoio a 
submarinos no Brasil. 

O objetivo da BACS é tarhbém o de 
ser responsável pelas atividades de mer- 
qulho — reparos, na maior parte das ve- 
zes — no estado do Rio de Janeiro. Ela 
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BACS 


Mergulhando 


em ritmo militar. 


José Figueiredo . 


também assiste a trabalhos em outros es- 
tados, quando o nível do serviço estiver 
fora do alcance de bases mais próximas. 
Organicamente, os mergulhadores da 
base se dividem em dois grupos: esca- 
fandria e combate. 


Grupo de Escafandria. 


Com um contingente de aproximada- 
mente 40 homens, o grupo de escafan- 
dria é o que chamaríamos de “pau para 
toda obra” pela diversidade de serviços 
que executam. Embora existam mergu- 
lhadores especialistas, a principal carac- 


terística dos profissionais da BACS é a . 


polivalência que torna possível o pronto 
atendimento a qualquer tipo de traba- 
lho. Assim, qualquer mergulhador com 
divisas está normalmente apto para tare- 
fas como vistorias, salvamentos, reflu- 
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tuações, derrocagens (serviços com ex- 
plosivos) e serviços de corte e solda sub- 
marinos. 

No âmbito também da Marinha, a 
BACS atende frequentemente a solicita- 
ções do Museu Naval e Oceanográfico 
para auxiliar-lhe em seus trabalhos de 
arqueologia. Como foi a recuperação 
dos objetos pertencentes ao galeão Sa- 
cramento, naufragado em 1668, em Sal- 
vador, e à fragata inglesa Thetis, de igual 
destino, em 1830, no litoral de Cabo 
Frio. Agora, os mergulhadores prepa- 
ram-se para fazer o mesmo com o vapor 
Dom Afonso, submerso também nas 
águas de Cabo Frio, faltando apenas 
completar a fase de levantamento do 
serviço. 

Fato que dominou o noticiário dosjor- 
nais durante algum tempo no: ano pas- 
sado, as enchentes no sul fizeram com 






Nossa 
experiência 

é a sua 
garantia. 

















que 12 mergulhadores da BACS fossem 
enviados ao interior de Santa Catarina 
— cidades de Três Barras, Itajaí, Canoi- 
nhas, Porto União e Blumenau. Por 12 
dias, aquela equipe efetuou operações 
de salvamento, resgate de pessoal e 
transporte de alimentos e medica- 
mentos. 

Apesar de sua natureza militar, a 
BACS realiza trabalhos extra-marinha, 
sendo que existe uma portaria minis- 
terial que regula a cobrança dos serviços 
executados para esses casos. 


Grupo de Combate. 


Os mergulhadores de combate têm 
um curioso dever: estarem sempre pron- 
tos para uma situação de guerra. Se- 
gundo o Comandante Toscano, chefe 
do Departamento de Mergulho e encar- 
regado do Grupo de Mergulhadores de 
Combate, a rotina deles é ficar simulan- 
do ataques, defesas e contra-ataques en- 
tre si, ou simular atividades de sabota- 
gem, utilizando-se de carga falsa. Quan- 
tos compõem o grupo é pergunta sem 
resposta. Sabe-se porém que há uma 
seleção física mais rigorosa para o curso 
de mergulho de combate, que exige 
muito do aluno. 

O equipamento de mergulho de com- 
bate difere completamente do que esta- 
mos acostumados a ver. Ao invés do tra- 
dicional aqualung, usa-se o equipa- 
mento de circuito fechado para mergu- 
lhos a pouca profundidade e que preci- 
sem de muita autonomia. Como a sua 
carga de oxigênio é reciclada num absor- 
vente de cal sodada, ele não solta bo- 
lhas, nem faz ruído. Já para tarefas como 
desconectar explosivos em cascos de na- 
vios usa-se o equipamento de circuito 
semi-fechado, que é antimagnético. Sua 


carga, uma mistura de Os e N5 produz 
poucas bolhas e permite fazer mergulhos 
demorados sem descompressão. 

O material bélico da BACS também 
inclui alguns veículos de apoio às ativi- 
dades de sabotagem, como o Farallon e 
o minisubmarino. O Farallon é um veí- 
culo submarino autopropulsado alimen- 
tado por quatro baterias de 12 volts, seu 
campo de ação vai até os 100 metros de 
profundidade e a sua autonomia, com ve- 
locidade de 4 nós, fica entre os 30 e os 52 
minutos. Quanto ao minisubmarino, ele 


Na página anterior: 
Uma demonstração 
com o escafandro 
tradicional. 

Ão lado: Três tipos 
de trajes usados 
pelos 
mergulhadores da 
BACS. Da esquerda 
para a direita - 
equipamento de 
circuito fechado (ao 
seu lado o Farallon); 
"a roupaseca 
utilizada nas 
expedições à 
Antártica 

e equipamento de 
circuito semifechado 


é bem simples: um corpo metálico seme- 
lhante a um torpedo, medindo pouco 
mais de 2 metros, movido por um pe- 
queno motor e com duas cabines aber- 
tas para os mergulhadores. 


Outros equipamentos. 


No mesmo local onde fica guardado o 
material do Grupo de Combate estão 
equipamentos mais “pacíficos”. Assim, 
lá se encontram as roupas de mergulho 


utilizadas por dois mergulhadores da 
BACS na primeira expedição à Antártica 
e escafandrôs tradicionais para fins de 
adestramento. O peso deste, aproxima- 
damente 84 quilos, torna necessária a 
ajuda de três pessoas para equipar o es- 
cafandrista, e igual número para “des- 
pi-lo”. 

Os riscos de vida a que estão sujeitos 
os seus mergulhadores levaram a Mari- 
nha a instalar na base uma câmara de re- 
compressão. Esta é uma Scharader de 
900 pés cúbicos de volume, dois com- 
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partimentos, pressão rs nene de 200 
PSI, circuito de comunicação, oxigênio e 
outras facilidades. A câmara é utilizada 
por acidentados de mergulho e para tra- 
tamentos com oxigenoterapia hiperbári- 
ca, e há sempre pessoal de sobreaviso 
para o atendimento. Em alguns casos o 
tratamento não é cobrado. 

O endereço da BACS é: 1.º Distrito 
Naval, Ilha do Mocanguê, CEP 20.091, 
Rio de Janeiro, RJ. Tel.: (021) 719- 
6060. N 





Mergulhar com segurança é vital. 


E segurança é obtida através da experiência de bons profissionais, da alta qualidade das misturas 


respiratórias e dos equipamentos utilizados. 


MARSH é um grupo nacional que atua nas áreas de apoio ao mergulho e offshore, fornecendo hélio 
e misturas respiratórias, construindo câmaras de descompressão e compressores, dispondo de 
implementos como mangueiras, válvulas, abraçadeiras e conexões, tudo para pronta entrega. 

Transporte com frota própria e montagens industriais, 
com boa infraestrutura para atendimento aos seus clientes. 
Marcas conhecidas como HYDRO PRODUCTS (câmaras submarinas de televisão) e PHOTOSEA 


Em 


(câmaras fotográficas E são representadas com exclusividade no Brasil pela MARSH. 
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Escritório: Rua Uruguaiana, 39 - 18º andar 
Centro — Rio de Janeiro — RJ 
Tel. (021) 224-4949 — Telex 2131814 








Os barcos infláveis. 


Dependendo de suas dimensões, o inflável pode ser usado tanto em mar aberto como em águas abrigadas. 
Quase todos os modelos encontrados no mercado aceitam motores de popa (de 4 a 55 HP), e pelo seu volume 
reduzido quando desmontados podem ser transportados no porta-malas de um carro. 

Para os que têm prevenção contra “barcos de borracha”, um lembrete: o inflável não afunda, mesmo com suas 
câmaras vazias. E tem mais: ele ainda consegue navegar nestas condições. Além dessas vantagens, o inflável tem 
um calado tão pequeno que possibilita sua navegação em águas rasas. 

No Brasil há quatro fabricantes de barcos infláveis: a Nautika e a Zefir, em São Paulo, a Angeviniere, 
no Rio de Janeiro. e a Nauta, em Curitiba. 

Todos os dados foram fornecidos pelos fabricantes. 






Nautika. Nauta. 


Sete opções compõem a linha da fábrica paranaense. 
Destas, seis aceitam motores de popa de 5 até 50 HP. 


Compr. Boca Peso Motor Capacidade 














Apresenta 8 modelos: 5 da série Albatroz, 2 da série Fal- 
cão e 1 bote. Todos eles são fabricados em nylonplast e, com 
exceção do bote, aceitam motores de popa de 5 a 25 HP. 











Compr. Boca Peso Motor Capacidade Modelo (m) (m) (kg) (HP) (pessoas) 
Modelo eee TT TI TE 
(m) (m) (kg) (HP) (pessoas) || Na 15 200 1600 15 — 1 
e 220 120 b — É )Nun20 240 110 25 5 2 
ato dO O | Nouta26 260 125 40 10 3 
Falcão 250 250 140 42 6 2 um 300 135 60 20 4 
e 4 SE AA RA -+ 
Aletoe 260 260 LO 6 O do || NutnãO 400 170 100 35º;  — 
Abatoe 00 300 LE EO Dc lNun50 500 200 150 50 10 
Albatroz 350 350 160 68 20 3 Nauta— R. José de Sousa 7, Estr. Nova de Colombo, Km 2,1, 
Albatroz 400 ai) 166 BB & CEP 80000, Curitiba, PR, tel.: (041)256-4841. 


Nautika — R. Santana de Ipanema 450, CEP 07000, Guaru- 
lhos, SP, tel.: (011)290-9118 e 298-3933. 


Zefir. 
Seus 5 modelos são fabricados em borracha sintética e 
aceitam motores de popa de 5 a 55 HP. 


- Boca Peso Motor Capacidade 
(m) (kg) (HP) (pessoas) 


LS 496 
1,40 32 
1,48 40 
60 
78 


Comando 6. 


A E 1475 
ngeviniere. 1,60 


São 6 modelos, sendo que os 3 da série Comando são Zefir — Av. Yervant Kissajkian 2794, CEP 04657, São 
barcos de uso militar mas que servem também para o lazer. Paulo, SP, tel.: (011)522-5791. 


Compr. Boca Peso Motor Capacidade 
Mágieio (m) (m) (kg) (HP) (quilos) 


Comando 3 00 mil Dono 25 1.600 
Comando 4 SO ci TOSBIGS SO 2.700 
Comando 6 6,00 240 190 120 4.750 


À Angeviniere tem, ainda, dois modelos para fins não-mi- 
litares. São eles, o AX-1 e o AX-2. O primeiro mede 2,10 me- 
tros de comprimento e transporta duas pessoas, e o segundo 
mede 2,65 metros de comprimento, aceita um motor de até 
6 HP e transporta 4 pessoas. 
Angeviniere — R. Conde de Agrolongo 375, Penha, 
CEP 21020, Rio de Janeiro, Rd, tel.: (021)260-7608. Camplag dd. 


Em Mergulhar a náutica é diferente. 


AGUARDE AS NOVIDADES 
DO SEGUNDO SEMESTRE 
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A revista do mar de maior circulação 








Calendário homenageia Museu Naval. 


s cem anos do Museu Naval e 

Oceanográfico da Marinha, com 

sede no Rio de Janeiro, é o tema 
do Calendário Philips para 1984, 
quando a empresa comemora sessenta 
anos de instalação no Brasil. O calen- 
dário procura traçar um histórico da enti- 
dade e da navegação no mundo. Um as- 
trolábio de 1624 ilustra a capa, e a con- 
tra-capa contém o texto de apresentação 
do Capitão-de-Mar-e-Guerra Max Justo 
Guedes, diretor do Serviço de Docu- 
mentação Geral da Marinha. 

Seis maquetes de embarcações (per- 
tencentes ao Museu) que navegaram em 
águas brasileiras ou serviram à Marinha, 
foram fotografadas por Du Ribeiro para a 
criação da agência de publicidade J. 
Walter Thompson. Os textos, nos versos 
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de Agricultura (SNA), os prê- 
de Noronha 


mios aos vencedores do I Concurso de 
esde janeiro próximo que o 
turismo para a ilha de Fer- 









Monografias sobre o Cultivo de Pes- 
nando de Noronha foi rea- 


cado, organizado pela Sudepe com o 
apoio de Mergulhar e da Coralga Ltda. 

berto. Isto graças à solução de um pro- 

blema fundamental que afligia a ilha, a 


O júri, presidido pelo Dr. Léo Nasci- 
" mento e composto por mais seis técni- 
cos da Sudepe, escolheu as monogra- 
fias de José Ricardo Barros Torra 
(“Projeto Piloto de Cultivo do Ca- 
marão de Aqua Doce”) e de Anna Cris- 
falta d'água. O arquipélago encontra- tina Saramagro Bastos (“Observação 
se com sua vegetação recuperada da do Desenvolvimento Larval”), ambos 
seca, e o verde passa a contornar as estudantes de biologia da Universidade 
praias de areia fina. Encerrada a tem- Federal do Rio de Janeiro. Na ocasião, 
peratura de surf na região, inicia-se eles receberam o troféu idealizado pelo 
agora o período ideal para pescaria e Dr. Pedro Melo, coordenador regional 
' mergulho. 
-Femando de Noronha conta com ra- 
' zoável infra-estrutura e sua beleza na- 
tural impressiona aos visitantes. A Tou- 
lemonde Turismo, de São Paulo, está 
fornecendo maiores informações aos 


da Sudepe, além do certificado de par- 
interessados pelos telefones (011) 231- 


ticipação. 
1329 e (011) 231-5435. N 















































O concurso teve por finalidade verifi- 
car o nível de ensino, nas áreas de bio- 
logia, oceanografia e veterinária, das 
faculdades e escolas superiores do Rio 
de Janeiro. O trabalho de Anna Bastos 
analisou o comportamento do ca- 
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Sudepe premia aquicultura. 





das ilustrações, são de autoria do Capi- 
tão Max e de Niraldo Gianni Braga. 

O Museu Naval, antigo Museu da 
Marinha, inaugurado por D. Pedro II, 
foi uma iniciativa do Ministro Afonso 
Celso de Assis Figueiredo (Visconde de 
Ouro Preto) e sua primeira sede foi um 
antigo prédio do Arsenal da Corte. No 
início do século, transferiu-se para O 
número 15 da rua D. Manuel, onde 
está até hoje. 

O Calendário Philips é uma tradição 
da empresa, que há mais de dez anos 
os edita com o objetivo de divulgar as 
coisas do Brasil, principalmente nos se- 
tores do folclore e da arte. Em 1983, o 
Museu de Arte de São Paulo foi home- 
nageado e, em 82, a obra de Aleijadi- 
nho foi o tema do calendário. m 





marão Macrobrachium rosembergii 
sob dietas alimentares específicas, en- 
quanto José Torra experimentou seu 
projeto em Agua Azul, Macaé. A quali- 
dade das monografias superou, favora- 
velmente, as expectativas dos organi- 
zadores, que não tiveram dificuldades 
em escolhê-los. 

A regional da Sudepe vem desenvol- 
vendo projetos de Aqjiicultura desde 
1980, tendo 2 mil e 500 produtores ru- 
rais sob sua coordenadoria. Deste nú- 
mero, mil produtores receberam pei- 
xes da Superintendência, que mantém 
3 estações produtoras — em Trajano 
de Morais, Bom Jesus de Tapapuam 
junto com a Universidade Federal Flu- 
minense através do Colégio de Técnica 
Agrícola, e no Hotel Fazenda São João 
— e uma quarta estação, a maior, na 
Serra da Bocaina, responsável pela de- 
sova de trutas há três anos. 

A premiação foi feita no 2.º andar da 
SNA, Av. General Justo, 171, no Rio 
de Janeiro, quando também se encer- 
rou o IV Seminário Sobre Cultivo de 
Pescado. N 






NOVA EXPERIÊNCIA DE JACQUES COUSTEAU 


O barco com asa. 


idade, nem os perigos do mar 

são capazes de desanimar Jac- 
ques Cousteau na sua busca por solu- 
ções ecológicas para o futuro do ho- 
mem. Preocupado com o esgotamento 
das fontes naturais de combustível — 
carvão e petróleo — e com a poluição 
provocada por eles, Cousteau passou 
38 dias no mar testando um novo sis- 
tema de propulsão eólica (movido a 
vento): a turbopropulsão. 

À criação desse sistema deve-se ao 
cientista aeronáutico francês Lucien 
Malavard, que tem no seu currículo o 
projeto das asas dos grandes modelos 
da aviação francesa, incluindo o Con- 
corde. À turbopropulsão consiste na 
instalação de uma “'vela”” com o 
mesmo formato das asas dos aviões, 
mas que funciona na posição vertical. 
À função normal de uma asa é criar um 
efeito de força perpendicular dando 
sustentação à aeronave. No barco, ela 
busca uma força perpendicular ao 
vento e que tenha um efeito propulsor. 
Ligado à vela está uma hélice que pro- 
voca dois fenômenos: a depressão e a 
superpressão dos ventos. Este segundo 
é o que cria a força perpendicular: o 
vento é aspirado através das paredes 
permeáveis da vela por ventiladores 
colocados nas extremidades e aciona a 
turbina do motor. Algo tão simples 
como um aspirador de pó doméstico. A 
turbopropulsão, apesar de já ser bem 
conhecida, não é muito utilizada na 
aviação devido a espessura necessária 
que as asas dos aviões deveriam pos- 
suir. 


P arece que nem os 73 anos de 


À experiência. 

Cousteau utilizou nos testes um 
barco do tipo catamarã — batizado de 
Moinho de Vento — por sua estabili- 
dade e por ter características seme- 
lhantes às de barcos maiores, uma vez 
que esse sistema destina-se a mover, 
no futuro, grandes embarcações. A tur- 
bopropulsão deu ao Moinho de Vento 


Flávio Soares 


uma velocidade superior ao famoso 
Calypso de Cousteau, que acompa- 
nhou os testes, e também possibilitou 
que ele navegasse no sentido lateral e 
desse marcha à ré. Isso porque a vela 
utilizada no barco pode girar de 360 
graus, permitindo, com apenas um 
ajuste determinado, que o barco seja 
impulsionado para trás. No caso da 
embarcação ter duas velas, basta ori- 
entar uma numa direção e a outra na 
direção oposta para se girar sem sair do 
lugar. 

À experiência com o novo sistema 
de propulsão não teve todos os objeti- 
vos cumpridos. No meio da rota Tan- 
ger (Marrocos) — Norfolk (EUA), tra- 
çada para as provas, o Moinho de 
Vento enfrentou tempestades, sendo 


Y ra rem 


vem 
O 





que na terceira delas a vela partiu-se. 
Os consertos realizados nas Bermudas 
foram mal feitos e, ao início de uma 
nova tormenta, a vela caiu ao mar. Isso 
fez com que Cousteau desistisse das 
provas. Uma nova viagem será reali- 
zada em setembro cumprindo-se o 
mesmo itinerário, mas dessa vez utili- 
zando-se um barco maior com duas 
velas, que torna o sistema mais eficaz. 
No Moinho de Vento a vela é muito alta 
e, no caso de um navio, ocuparia um 
espaço muito grande. Por isso serão 
testadas duas velas bem menores cujas: 
alturas somadas são iguais as de uma 
única. Além disso haverá alternância 
entre o novo sistema de propulsão e o 
tradicional, com a finalidade de se cal- 
cular a economia real de combustível. ma 
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Mergulhar 
em Salvador 


ahia mística, Bahia de sol, Bahia 
B de mar azul e quente, Bahia 
para Mergulhar. 

No início do ano, a nossa revista foi 
simpaticamente homenageada, em 
Salvador, numa festa muito badalada 
que reuniu cerca de 400 pessoas na 
boate Hippopotamus do Hotel Othon. 

“Todos vestiam uma camisa branca 
com os nomes dos patrocinadores: 
Banco Econômico e Submersa, a pri- 
meira escola de mergulho em Sal- 
vador. 

À alegria dos baianos animou a festa 
que, segundo os organizadores Pedro 
Santana e Cesar, alcançou um sucesso 

“inesperado, deixando-os otimistas 
quanto ao futuro. A Submersa, além 
de ser uma empresa atuante na área de 
serviços submarinos, foi a primeira a 
manter um curso regular de mergulho, 
que finalmente veio a atender a cres- 
cente demanda na cidade de Salvador. 
Para os baianos interessados em mer- 
gulho esta é, portanto, a dica: Submer- 
sa Centro de Atividade Subaquática, 
Av. França 164, s/605, Edif. Futuro, 
CEP 40000, Salvador, BA, tel.: (071) 
242-6240 e 241-4206. . N 


DPC reúne mergulhadores. 


o dia 11 de abril, foram concluí- 
N dos os trabalhos para definir os 

últimos detalhes da regulamen- 
tação do ensino amador. Estavam pre- 
sentes na reunião: Cmte. Ricardo 
Amorim e Cmte. Soledade da Diretoria 
de Portos e Costas (DPC), Cmte. Syl- 
vio da Base Almte. Castro e Silva 
(BACS), Raul Cerqueira da APAS (lei- 
a-se: Sindicato dos Mergulhadores 
Profissionais), Cmte. Guilherme da As- 
sociação Brasileira de Empresas de En- 
genharia, Reparos e Atividades Suba- 
quáticas, Engenheiro Serra da Petro- 
brás, e Sergio Costa da Associação 


Brasileira de Mergulho Amador 
(ABMA). 

A reunião foi extremamente constru- 
tiva, colacando em volta da mesma. 
mesa as entidades mais representativas 
das atividades subaquáticas no Brasil, 
com o fim de analisar todo o panorama 
atual da formação dos profissionais e 
dos amadores e respectivos currículos 
de ensino. 

Um dos pontos já definidos é que to- 
das as entidades que se dedicam ao en- 
sino do mergulho amador e profissional 
deverão requerer cadastramento junto 
à Diretoria de Portos e Costas. N 


alacologia 


P ara quem se interessa em conchas 
e malacologia em geral, existe em 
Pernambuco a Sociedade Malacoló- 
gica do Recife. Seus membros mantém 
contato com entidades semelhantes no 
Brasil e no exterior, com o intuito de fa- 
zer permutas de conchas e trocar idéias 


Náutica 84 tem nova data. 


setembro, a realização da | Feira 
Nacional da Indústria Náutica — 
Náutica/84. A empresa Guazzelli Asso- 
ciados, responsável pela organização, 
com o apoio dos expositores e a con- 
cordância do Ministério da Marinha, 
transferiu a mostra para coincidir com a 
tradicional Feira Nacional do Trans- 
porte — Brasil Transpo. A mudança de 
data proporcionará, segundo os orga- 
nizadores, vantagens quanto à publici- 
dade, o número de visitantes especiais, 
público em geral, condições técnicas e 
climáticas, além da presença confir- 
mada na inauguração do Presidente da 
República e de outras autoridades. 
Na rnesma semana da Náutica/84 e 
da IV Brasil Transpo, ocorrerão os se- 
guintes eventos técnicos: III Seminário 


F oi adiada para os dias 17 a 23 de 
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Multimodal, | Encontro Nacional dos 
Produtores de Álcool, Congresso Pa- 
namericano de Engenharia de Trans- 
porte, Encontro Sulamericano de 
Transportes Coletivos, IV Encontro 
Nacional de Retíficas de Motores, I En- 
contro Nacional de Reparadores de 
Veículos. 

A Brasil Transpo alcançou o mais 
alto conceito junto às indústrias auto- 
mobilísticas, implementos rodoviários, 
distribuidores de combustíveis, empre- 
sas de transportes e auto-peças e, para 
84, foi escolhida como feira ideal para 
o lançamento de veículos da linha 85. 

A Náutica/84 acontecerá no Pavi- 
lhão de Exposições do Parque 
Anhembi, em São Paulo, e a Guazzelli 
informa que os preços foram alterados 
devido à correção das ORTNSs. s 


e informações sobre o assunto. . 

Se você está interessado em entrar 
em contato com a sociedade, pode es- 
crever para: 

Maurício Andrade Lima, 
R. Ibiapaba 89/202, Tamarineira, CEP 
50000, Recife, PE. N 





Curso 
de Mergulho 
Avançado. 


YG Centro de Atividades Subaquáti- 

cas iniciará em maio o IV Curso de 
Mergulho Avançado. Os requisitos para o 
curso são: possuir Certificado de Mergulho 
Básico, 40 horas de mergulho, ter 17 anos 
ou mais e aptidão psico-fisica. O objetivo é 
preparar uma equipe para o IV Curso de 
Monitor de Mergulho Avançado. Para este 
curso é necessário que o candidato seja 
aprovado no anterior, ou possua Certifi- 
cado de Mergulho Avançado. O YG pre- 
tende promover pelo menos dois cursos 
deste tipo por ano, e dentro de 60 dias con- 
tará com uma nova e ampla sede adminis- 
trativa e didática em Botafogo. Maiores in- 
formações: YGC.A.S., quichê 5, Marina da. 
Glória, RJ, tel.: (021) 205-0040. = 





uraçao para muitos brasileiros não 
significa mais do que um delicio- 
so licor. Isto não é válido para os 
mergulhadores, que conhecem bem a 
sua fama de local privilegiado para as di- 
qa atividades submarinas. Mergulhar 
ublicou ampla reportagem sobre es- 
AR ntástica ilha (ver edição nº 4), apre- 
pera suas belezas naturais ao lado de 
seus surpreendentes aspectos humanos 
e políticos. 

Em contrapartida, para o povo de 
Curaçao a palavra Brasil é, como não po- 
dia deixar de ser, associada geralmente 
ao futebol e ao samba. E isto diz muito da 
semelhança entre os dois povos. Lá, co- 
mo aqui, existe a irremediável paixão pe- 
lo futebol. E também ninguém resiste ao 
apelo de um bom ritmo afro-latino, como 
a salsa, o merengue, e a rumba. Para gos- 
tar do samba, é um pulo. 

Mergulhar revisitou Curaçao, em fins 
de março, e constatou que um grande 
passo vai sér dado para derrubar as bar- 
reiras que ainda impedem os brasileiros 
de melhor conhecerem aquela ilha. E 
vice-versa. 

Comemorando o quinto aniversário 
do Centro Desportivo Curaçao, será rea- 
lizado um Torneio Internacional de Fute- 
bol, de 31 de maio a 4 de junho. Pelos 
preparativos a festa promete ser boa. O 
Santos irá representar o Brasil, mas o que 
está causando mais sensação é a anun- 
ciada presença de Pelé, Rivelino e Jairzi- 
nho, que gozam de grande popularida- 
de por lá. Está sendo estudada a possi- 
bilidade de transmissão do jogo, via sa- 
télite, para o Brasil. A idéia é veicular, a 
reboque, 8 minutos de imagens sobre 
Curaçao, visando estimular o turismo e 
o comércio. Vamos torcer para que esta 
estratégia dê bons resultados. 

Os principais jornais e revistas nacio- 
nais, Mergulhar inclusive, foram convida- 
dos para conhecer a ilha e divulgar o 


evento. O convite partiu da VIASA e da | 


Caribbean Promotion, um posto avança- 





texto e foto: 


Alan Romero 


instalado no Brasil com o objetivo de au- 
xiliar e incrementar o trabalho das agên- 
cias de turismo que vendem o “produto” 
Curaçao. Isto significa que em breve os 
mergulhadores poderão contar com pa- 
cotes turísticos compatíveis com a nossa 
realidade. A eficiência demonstrada na 
organização desta viagem de familiariza- 
ção revela que dentro em breve Curaçao 
significará, para muitas pessoas, algo 
mais do que um delicioso licor. E é para 
lá que os mergulhadores podem dirigir os 

didos de informações turísticas (Carib- 
an Promotion, Av. Pres. Vargas, 583/ 
1005, tel.: 252- 9532). 

Esta viagem foi oportuna para estrei- 
tar os laços de Mergulhar com os opera- 
dores de mergulho de Curaçao e trocar 
informações. Uma delas é que ainda es- 
te ano estará em funcionamento um gi- 





gantesco complexo de aquários mari- 
nhos. Ele contará, inclusive, com um 
acesso às instalações no fundo do mar, 
propiciando a observação direta da mag- 
nífica vida no tapete coralíneo de Cura- 
çao, o que é muito bom para quem não 
mergulha. 

Para quem mergulha, Curaçao conti- 
nua sendo uma ótima opção de férias no 
Caribe. Com solo ano inteiro, águas mor- 
nas e cristalinas além de exuberante fau- 
na marinha, qualquer mergulho por lá é 
uma verdadeira experiência transcen- 
dental. 

Mas não se esqueça de — nos inter- 


| valos entre um mergulho e outro — dar 


uma olhada na charmosa arquitetura ho- 


| landesa da cidade e principalmente na in- 


| crível mistura cultural do povo, muito pa- 
recido com o nosso. N 





O Piscadera Watersports, no Hotel Concorde, é um dos principais centros de 
"| mergulho de Curaçao. 


do do Curaçao Tourist Bureau, recém- | qe E 








A partir de agosto de 1979, quando 


assumiu a chefia do Museu de 
Pesca, em Santos (SP), o jomalista 
Antonio Carlos Simões vem seguindo 
uma linha de orientação que visa realçar e 
ampliar o acervo do museu, tomando-o 
mais dinâmico e atraente para o grande 
público. As transformações introduzidas, 
no entanto, esbarram muitas vezes na falta 
de recursos, pois algumas delas implicam 
“emelevados gastos. Dessa forma, muito se 
tem improvisado, e com bons resultados. 
Estas transformações incluem detalhes 
aparentemente insignificantes, mas que, 
no conjunto, causam grande receptivi- 
dade por parte do público. Por exemplo, a 
substituição das vitrines — antigas e inade- 
'quadas segundo as modernas técnicas 
museográficas — implicariam em muita 
despesa. Para contomar esse problema, as 
vitrines foram pintadas internamente de 
azul fosco, a fim de realçar os objetos ex- 
postos. Cada peça é acompanhada por 
um cartão plastificado com dados a seu 
respeito: nome científico e vulgar, família, 
informações sobre habitat, ocorrência, re- 
produção, alimentação, tamanho, etc. 
Dentro de sua nova filosofia, o Museu 
de Pesca procura alcançar principalmente 
a criança, tomando a instituição atraente e 
interessante para elas. Assim, o museu 
promove anualmente o concurso de dese- 
nhos “O mar visto pela criança”. Esta ativi- 
dade, criada em outubro de 1979, destina- 
se a alunos da primeira a quarta séries do 
primeiro grau, e procura despertar na cri- 
ança o interesse pelo mar, sua vida e seus 
problemas. 


Publicações. 


Com o objetivo de fomecer maiores in- 
formações aos 'visitantes e aumentar a in- 
tegração instituição-público foi iniciada, 
em 1980, a publicação dos Cademos do 
Museu de Pesca. São livretos escritos em 
linguagem simples e didática, que abor- 
dam assuntos relacionados ao ambiente 
aquático, e vão de encontro, principal- 
mente, às necessidades dos estudantes de 
nível médio. Um exemplo são os dois pri- 
meiros números já publicados: Tartarugas 
marinhas e Os crustáceos. Além disso, o 
museu tem o seu boletim informativo 
Acqua Maris com notas sobre pesca e pes- 
quisas marinhas, além da programação 


dos eventos promovidos pela instituição. 


Estes eventos vão desde ciclos de palestras 
sobre o mar e projeção de filmes técnicos 
até exposições de artes plásticas e fotogra- 
fias, sempre de assuntos relacionados ao 
ambiente marinho. Para melhor atender 
às exposições, foi inaugurada, dentro do 
museu, em março do ano passado, a Ich- 
tus - Galeria de Arte. 


O acervo. 


Criado em 1950, o Museu de Pesca tem 
sua origem no antigo Gabinete de História 
Natural do Guarujá. Seu acervo apresenta 
diversas espécies de seres marinhos empa- 
lhados, maquetes de embarcações pes- 
queiras, artefatos utilizados para a pesca e 
uma pequena exposição sobre mergulho. 
Uma das atrações é o esqueleto (com 23 
metros de comprimento) de uma baleia — 





O esqueleto da Balaenoptera physalus e 
exemplares de tubarões empalhados. 


Balaenoptera physalus — que encalhou 
há muitos anos atrás na praia de Peruíbe, 
no sul de São Paulo. O esqueleto tem 197 
ossos, com 61 vértebras e pesa sete to- 
neladas. Para a colocação dessa peça foi 
preciso derrubar as paredes divisórias de 
três salas, criando-se um salão especial só 
para ela. 

Outra curiosidade do museu é o Odon- 
taspis noronhai, um tubarão raro medindo 
3,31 metros, e pesando cerca de 150 qui- 
los. Este espécime, que está empalhado 
em uma sala com outros exemplares de 
tubarões, foi capturado em 1981 por um 
barco pesqueiro, em Santos. Só existem 
dois outros exemplares em exposição no 
mundo: um no Museu do Funchal (Ilha da 
Madeira) e outro no Museu do Mar (San- 
tos). Muitos dos animais mostrados no 
Museu de Pesca foram empalhados no la- 
boratório de taxidermia existente na pró- 
pria instituição. 

Tentanto modificar a ultrapassada mas. 
persistente idéia de que museu é “coisas 
velhas e empoeiradas””, o Museu de Pesca 
de Santos procura tornar-se mais um 
ponto de atração turística e cultural da ci- 
dade, atraindo tanto os habitantes locais, 
quanto os turistas. q 


O museu fica na Av. Bartolomeu. 
de Gusmão, 192, tel.: (0132) 36- 
8022. Horário de funcionamento: 


das 13 às 18 horas, e sábados, do- 
'mingos e feriados, das 10:30 às 
17:30. 
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Marajó HJ 19, apresentada no úl- 
timo Salão Náutico do Rio de Ja- 
neiro, em 1983, despertou um 
grande interesse no público. Os motivos 
eram vários, mas a maioria se sentia 
atraída pelo estranho propulsor hidro- 
jato, conhecido na Europa e EUA. 
Nessa época, declaramos ao Ademar 
da Levefort e ao Sérgio da Turbomar — 
respectivamente, fabricantes do barco e 
do hidrojato — o nosso interesse em tes- 
tar o barco numa prova diferente do pas- 
seio para fotos. A receptividade demons- 
trada nos levou a realizar o teste em exi- 
gentes condições, a altura da lancha. 


O barco. 


Trata-se de uma lancha de 19 pés, 
construída em alumínio naval rebitado. 
Possui dois bancos paralelos na parte 


MARAJO HJ 19 


Características 


Comprimento 
Boca máxima 


Lotação 
Peso com motor 
Tanque (alumínio naval) 
VW Kombi Diesel 
48 HP/3800 RPM 
Turbomar 04 
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traseira que dão conforto ao piloto e ao 
acompanhante. O amplo espaço da 
frente até a proa é um convite ao mergu- 
| E lhador — o mais exigente se sentirá à 
E - SENT vontade na hora de se equipar. Existem 
». es «caio comportas que podem ser abertas ou fe- 
Ny chadas, funcionando como bagageiro 
Pa para objetos frágeis, como câmeras. 


O motor. 


O motor do protótipo que testamos é 
o Volkswagen diesel de 45 HP, marini- 
zado pela Turbomar (a única que conse- 
quiu a homologação da Volkswagen, se- 
gundo o responsável pelo projeto), que 
colocou toda a rede da fábrica de São 
José dos Campos autorizada a oferecer 
assistência técnica aos usuários. 

A versão à gasolina — motor Passat 
70 HP — permite um desempenho me- 
lhor quando a carga é grande. Os pontos 
favoráveis do motor diesel são seu baixo 
consumo (de 5 a 7 litros por hora), além 
do combustível ser mais barato e menos 
inflamável. 





Uma lancha manobrável. 


O que mais nos impressionou na 
Marajó foi a facilidade de manobra. O hi- 
drojato permite realizar coisas impraticá- 
veis em outras lanchas, como girar no ei- 
xo e “freiar” — invertendo o fluxo da 
turbina, como nos aviões. Existem algu- 
mas diferenças entre a Marajó e as lan- 
chas tradicionais: o acelerador fica junto 
à alavanca de marchas, mais indepen- 
dente no ponto morto e na ré, por não 
haver leme externo; há maior presença 
de defletores no interior da turbina; 
quando em marcha-ré, a manobra do ti- 
mão é ao contrário do convencional à 


Acima: A Marajó HJ 19 comportou-se bem em águas rasas. hélice. Em velocidade ela vira da mesma 

Abaixo, à esquerda: O motor diesel Volkswagen, marinizado pela Turbomar. | maneira à bombordo e a boreste pela 

Abaixo, à direita: A turbina do hidrojato permite manobras impossíveis de se fazer falta de momento da hélice, que existe 
com as lanchas tradicionais. | nas lanchas convencionais. 
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Executamos passagens em baixa pro- 
fundidade, subindo rio, entrando e 
saindo da barra em alta velocidade, num 
fundo reduzido e algumas horas de mar 
picado. Ela deu a impressão de uma ba- 
tida seca na onda, que foi bem absorvida 
pelo casco, sem apresentar qualquer 
falha. 


Defeitos. 


Há poucos amarradores, e de peque- 
no tamanho (o cabo médio usado em 
uma lancha deste porte mal consegue 
dar uma volta); o piso do convés (anti- 
derrapante) é de cor escura, o que o: 
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torna muito quente; talvez dois bancos a 
mais para a versão de passeio seria a 
ideal. A entrada de água na junta do mo- 
tor com o espelho de popa é de solução 
fácil, com uma melhor vedação. Por ser 
leve e o peso estar praticamente concen- 
trado na popa (o motor e a turbina), ela 
tende a ficar um pouco apopada. Isto 
não traz nenhum problema, mas obser- 
vei que a descarga dos gases e água de 
resfriamento, geralmente fora d'água, 
neste caso se localiza abaixo do nível, 
aumentando o risco de entrada de água. 
Deve-se resolver esse problema subindo 
a descarga de uns 10 a 15 centímetros 
no espelho de popa. 


Conclusão. 


A Marajó HJ 19 é uma lancha extre- 
mamente econômica, muito versátil e 
polivalente. A versão a diesel é a que in- 
dicamos para 2 ou 3 mergulhadores, de- 
vendo optar pela gasolina quem prevê o 
transporte de 4 ou mais pessoas. À im- 
pressão inicial de um bom barco se con- 
firmou com o esforço do teste, ele res- 
pondeu às expectativas. O construtor 
demonstrou muita confiança no seu pro- 
duto, entregando à nossa equipe um dos 
primeiros protótipos da Marajó. 

Esperamos que o nosso trabalho sirva 
para esclarecer as dúvidas sobre a série 
Marajó HJ 19, uma das mais promis- 
soras do mercado náutico brasileiro. 





Acima: O encalhe na praia é uma operação 
fácil e segura de se fazer. 











À escuna zarpa da marina do Hotel do 
Frade, rumo às ilhas. 








ecolher ferros, içar velas, mãos no 
4 leme. Tudo pronto para se fazer 

ao mar. Sol, céu azul e a brisa 
marinha. E navegar, deslizar sobre as 
águas transparentes de um dos mais bo- 
nitos locais da costa brasileira. 

Para os passageiros, este é o início de 
um agradável cruzeiro a bordo de uma 
escuna com 3 mastros e 31 metros de 
comprimento, onde se tem a oportuni- 
dade de conhecer praias e ilhas da baía 
de Angra dos Reis, uma região famosa 
desde os tempos coloniais. 


Conforto na terra e no mar. 


Tudo começa no Rio, com o ônibus 
que leva os passageiros até o Hotel do 
Frade, numa viagem de 2 horas e meia, 
na altura do quilômetro 123 da Rodovia 
Rio-Santos. Neste passeio, também se 
conhece o Hotel Portogalo, no quilôme- 
tro 71 da mesma rodovia. 





À paisagem durante o cruzeiro é composta 
de ilhas e praias desertas. 


O» 
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Situados na região conhecida como 
“Costa Verde”, estes hotéis oferecem 
boa estrutura para os desportos náuti- 
cos, com uma bem equipada marina. 
Para os adeptos do windsurf é uma boa 
pedida. Além disso, eles possuem pisci- 
nas, sauna, quadras de tênis, salões de 
jogos e de convenções. Os apartamen- 
tos, com ar refrigerado, geladeira e TV, 
possuem varandas com vista para o mar. 
O Hotel Portogalo ainda apresenta uma 
curiosidade: é o primeiro hotel da Améri- 
ca do Sul ligado por um teleférico à praia 
e ao porto. 
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A escuna zarpa da marina do Hotel do Roteiro do Cruzeiro. 
Frade, seguindo um roteiro que inclui as 
baías da Ribeira e de Angra dos Reis, co- 
nhecendo as ilhas de Itanhangá, Paque- 
tá, Gipóia, Cataguases e a famosa Ilha 
Grande. Durante o cruzeiro, o clima é de 
total conforto e descontração. A escuna 
— de casco branco — possui 12 confor- 
táveis cabines com ar condicionado, 6 
banheiros com água quente e fria, salão 
com TV, bar, cozinha completa. além de 
«convés para banho de sole refeições. Es- 
tas são servidas pela tripulação, que fala 
inglês e francês. 


Praias selvagens. 


Tradicionalmente conhecida como 
uma das melhores áreas para mergulho 
no litoral fluminense, a baía de Angra 
dos Reis oferece uma paisagem privile- 
giada. Encontra-se praias quase selva- 
gens, onde a vegetação penetra nas 
águas mornas e cristalinas, que abrigam 
variada fauna submarina. 








Mas para quem não mergulha, o.ideal 
é pescar a bordo, ou curtir o sol e tomar 
um banho de mar, entre um drink e ou- 
tro. E, ao anoitecer, apreciar a lua sur- 
gindo no horizonte, lançando um facho 
de luz prateada na superfície da água. 

Mas o que levar para um cruzeiro 
como este? Como o passeio dura 3 dias, 
é bom pensar em roupas leves e esporti- 
vas, como bermudas e camisetas, não se 
esquecendo de um agasalho para a noi- 
te. E claro que é obrigatório levar calção, 
biquíni ou maiô, além de óleo de bron- 
zear e um chapéu para proteger-se do 
sol. E o que mais? Juntamente com a ba- 
gagem, leve também muita vontade de 
curtir a boa vida no mar. 


Para maiores informações, entre em 
contato com: Hotéis do Frade — R. 
Farme de Amoedo, 75/2.º andar, Ipa- 
nema, tel.: (021) 267-7375, no Rio; e 
B.H.B. — R. da Consolação, 57/conjun- 
to 81, tels.: (011) 231-1182e 255-2817, 
em São Paulo. mn 
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EQUIPAMENTOS DE MERGU 


LHO 
NOVOS E USADOS 
COMPRA E VENDA 


7. ESCOLA DE MERGULHO 


Agualungs € Todas as marcas € Todos os modelos € 
Simples 9 Duplos € Back pack 9 Boot 9 Alumínio € Aço 
€ 2250, 2500, 2600 a 3000 libras * Reguladores € 
Roupas 9 Meias 9 Luvas 9 Capuzes e joelheiras de 
neoprene 9 Facas € Armas 9 Coletes (BC) € Bússolas O 
Profundímetros € Descompressimetros € Máscaras 
(Borracha e silicone) € Válvulas ) e K € Manômeiros 
simples € Consoles 8 Reguladores Octopus € Lanternas € 
Câmeras Fotográficas € Nadadeiras (Borracha e silicone) 
O Flash € Compressor narguilê etc. 


E. 


1 


Tudo nas marcas: U.S. Divers, Dacor, Scubapro, Cressi 
Sub, Mares, Spirotechnique, Parkway, Tekna, Faralon, 
Oceanic, Wenoka, Nikonos, Sherwood etc. Remeto para 
todo o Brasil por via área 


Oswaldo 





EXCURSÕES REGULARES À ANGRA DOS REIS 
ALOJAMENTO DA ESCOLA ; , 
TURISMO SUBAQUÁTICO 4 (021) 256-8| 62 - RIO de Janeiro (RJ) 
Es BARCO PRÓPRIO | Ligue das 10:00 às 22:00, inclusive sábados, 
AQUAMUNDO ATIVIDADES SUBAQUHTICAS LTDA. doa ds daria 


RUA JOSÉ MARIA LUSBOR, 568 - CEP 01439 SÃO PAULO, SP 
3 (011) 284-5637 
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IDEAL PARA PESCA 6 CAÇA € TRANSPORTE 


TOTALMENTE EM FIBERGLASS 





COMPRIMENTO ... 7,60m Embarcação idealizada para pesca artesanal. 
LARGURA ............. 1,8/m Própria para receber motores de centro, diesel, 
CALADO smeenilicaunss 0,60m gasolina ou álcool até 40 cv. Também versão para 


PONTAL sementes 0,84m motor de pôpa. 


Nova versão para mergulho e caça submarina. A TRAINEIRA 25' tem uma 
vasta gama de complementos e acessórios para satisfazer ao mais 
exigente dos mergulhadores. Possui espaço para guardar garrafas, 
equipamentos, armas e peixes. Console central com pára-brisa, direção e 
comando, pia, tanque de água, refletores, W.C., urnas, geladeira, 
porta-copos, plataforma, toldo, etc. 





rtquês 


RIO/Av. Brasil, 12.698 - Rua M. 145 - Mercado São Sebastião - RJ. Tels.: 280-8322/270-1340 
A PAULO/Av. Miguel Stefano, 1.289 - Jabaquara - SP. Tels.: 577-0761/276-3220 


O Pão Duro. 


Levefort 6314 








Características: 
Comprimento total 6,30m 
Boca máxima 5 
Pontal 
Contorno 
Calado máximo 

"| Arqueação bruta 


PMC 





O barco mais econômico de sua categoria. 


Gasta apenas 1 litro de óleo diesel por hora. Isto lhe dá uma autonomia de 9 
horas e meia, graças a seu moderno motor Yanmar MS B 75 de 7,5 CV (com 
reversor). 

Totalmente construído em alumínio naval à prova de corrosão. 

E o barco ideal para o mergulhador. 


Conheça um no seu revendedor Levefort mais próximo. 


Barcos Levefort S.A. Ind. e Com. 


Caixa Postal 55 

CEP: 13140 - Paulínia, SP - 

Av. José Paulino, 3240 ; 

Tel.: (0192) 74-1631 
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Os componentes 


de uma unidade motora. 


conhecimento das peças de um 
O motor é importante para a sua 

manutenção e facilita a identifi- 
cação de um problema no momento em 
que surge um defeito inesperado. Oito 
peças são fundamentais para esse enten- 
dimento. A seguir analisaremos cada 
unidade, desde o bloco de cilindros até 
os retentores. 

O bloco de cilindros é uma peça fun- 
dida em alumínio composta por camisas 
de aço que permitem a circulação da 
água para a refrigeração do conjunto 
(figs. 1, 2,3, e 4). 

O cabeçote (figura 5), localizado na 
parte frontal dos cilindros, atua na for- 
mação da câmara de combustão interna, 
permitindo que a água circulante no blo- 
co também o resfrie. Nesta parte do mo- 
tor estão as velas e, entre o bloco e o ca- 
beçote, a junta de vedação — compri- 
mida por uma série de parafusos. Alguns 





Alfredo Santos Rodrigues 


modelos de motores têm essa peça aco- 
plada ao próprio bloco, tendo uma 
tampa para vedação da circulação da 
água. 

Oposto ao cabeçote, encontra-se o 
carter, que contém o carburador. Na 
maioria dos motores, entre ele e o bloco 
de cilindros, está situada uma placa de 
alumínio com as válvulas de palhetas, 
em aço inox, que permitem o fluxo de 
gasolina no sentido carburador- 
cilindros. Na junção do carter com o blo- 
co, localizam-se os mancais do eixo de 
manivelas (virabrequim), geralmente de 
roletes de aço ou rolamentos de esfera 
(fig. 6). 

O eixo de manivelas, um dos compo- 
nentes mais caros do motor de aço for- 
jado e retificado, tem como função trans- 
formar o movimento de subida e descida 
dos pistões em movimento giratório (fig 
7). 

Os mancais são duas peças partidas 











de aço que, juntamente com uma gaiola 
de roletes, serve de apoio ao virabre- 
quim. Também usa-se rolamentos de es- 
fera (roda de bilhas). 

As bielas, unidades de aço forjado reti- 
ficado, ligam os pistões ao virabrequim. 
Entre eles existem, ainda, os roletes de 
aço. 

Com relação ao desgaste de mancais 
do eixo de manivelas (mancais fixos) e 
das bielas (mancais móveis), as primei- 
ras peças a sofrerem com o atrito são os 
roletes de aço — facilmente removíveis. 
Quando o conjunto está mais gasto, 
tanto as bielas como os virabrequins de- 
vem ser substituídos, pois não são passí- 
veis de retificação ou restauração, como 
nos veículos automotores. Torna-se ne- 
cessário, então , a desmontagem de todo 
o bloco do motor. 

Os pistões (embalos) são peças de alu- 
mínio que ficam presas às bielas por pi- 
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nos de aço ou roletes, tendo os anéis de 
segmentos — molas de aço circular que 
trabalham em canaletas no pistão — 
como vedadores da compressão entre 
ele e a camisa do cilindro (fig. 8). 

O anel de segmento desgastado, com 
falta de compressão, deve ser substituí- 
do quando a folga for muito grande, reti- 
ficando a camisa de aço dos cilindros e 
colocando pistões e anéis nas medidas 
originais. Quando não for mais possível 
a troca, devido ao excessivo desgaste, 
retifica-se a camisa com uma de diâme- 
tro maior sobre a outra. Este serviço é 
feito por oficinas especializadas sem 
grandes problemas. 

Os retentores, importantíssimas uni- 
dades de baixo custo, possuem um signi- 
ficativo desempenho no funcionamento 
dos motores a dois tempos. Sua função é 
efetuar uma perfeita vedação dos man- 
cais fixos pois, ao contrário, a reforma do 
bloco do motor fica totalmente prejudi- 
cada na compressão de combustível do 


carter e na transferência para as câmaras 


de explosão. 


Funcionamento do motor a dois 
e a quatro tempos. 


Nos motores a quatro tempos, temos 
o Ciclo Otto (inventor do motor de com- 


ANTES DE SAIR 





bustão interna) que consiste em admis- 
são, compressão, explosão e descarga 
feitos em duas subidas do pistão ao 
ponto morto alto. Os fluxos de admissão 
e descarga são controlados por intermé- 
dio de válvulas e seus respectivos co- 
mandos, todos em peças móveis. 

Nos motores de dois tempos, na su- 
bida do ponto morto baixo para o alto, 


À CAÇA Do MELHOR 
PREÇO, PASSE NO 


Respirador 


Spiro 
Cobra 


9.200, 


um vácuo é formado pelo carter. Neste 
instante, processa-se, externamente, no 
carburador a admissão da gasolina e do 
ar, através das válvulas de palhetas. O 
pistão continua sua subida comprimindo 
naturalmente uma mistura previamente 
admitida até o ponto de explosão, onde 
o carter está com sua capacidade má- 
xima de admissão. Logo em seguida, ele 
desce descarregando-a pelos orifícios da 
camisa do cilindro em direção à descarga 
(Mufla), dos gases resultantes da explo- 
são. Nesta descida, a mistura anterior- - 
mente admitida pelo carter é transferida 
pelas janelas laterais do cilindro para a 
parte superior do pistão, que vai compri- 
mir e explodi-la. 

No ciclo a dois tempos, cada vez que o 
pistão sobe, obtém-se uma explosão. Os 
orifícios e as passagens no bloco do mo- 
tor são as janelas de transferência do 
combustível. A lubrificação desse sis- 
tema deve ser, agora, facilmente enten- 
dida, pois a gasolina mistura-se com o 
óleo passando por todas as partes mó- 
veis (eixo, biela, pistão, pino do pistão, 
anéis de segmento etc.). s 


Alfredo Santos Rodrigues é especialista em mo- 
tores de popa e marítimos, mantendo um curso para 
usuários destes motores. 


Mascara 
————— Super Puma 
Cobra 


39.700, 


Arbalete 
Cobra 


149.800, 


Sunga 
Armazem 
do Esporte 


11.000, 


Ape tsrorre= |M| 


Oferta válida até 15/06/84 


Rio Sul - 3º Piso - Loja C-03 - 

tel.: (021) 275-6142 - Rio - RJ 
Shopping São Conrado Fashion Mall 
2º Piso - tel.: (021) 322-0958 - Rio - RJ 


















Pocket Marine 110 


Uma nova opção para o 
amador. 


cor amarela da Pocket Marine 
A 110 chama logo a atenção, e 

após um exame mais detalhado 
percebe-se que esta máquina fotográ- 
fica tem algo de diferente das concor- 
rentes (Minolta Weathermatic e Fujica 
HD 1). Ela é uma verdadeira câmera 
para foto-sub. Constituída de duas pe- 
ças principais — corpo e tampa traseira 
transparente — ela pode ser levada a 
uma profundidade de 45 metros (se- 
gundo seu fabricante, a Sea & Sea, do 
Japão). Possui cinco posições de dia- 
fragma (de f.4 a f.16), foco fixo e velo- 


cidade de obturação fixa em 1/100 de 
segundo. À objetiva é composta de 










Photosea 70 


Modelo profissional, ideal para 
“offshore. 


Photosea Systems, dos EUA, fa- 

A brica a Photosea 70, uma câmera 

fotográfica para trabalhos em 

offshore, que pode operar em profundi- 
dades de até 6 000 metros. 

O formato do negativo utilizado é o 

6 x 6 cm, que possui uma área 3,9 vezes 









mera trabalha com magazines de 33 me- 
tros (100 pés) de filme luz do dia (day- 
light), com capacidade para 450 exposi- 
ções. Este magazine pode ser retirado da 
câmera à luz ambiente mesmo que o 
filme não tenha terminado, perdendo-se 
apenas uma chapa. Através de um dis- 
positivo interno o fotógrafo tem a possi- 
bilidade de gravar no negativo o número 
da foto, a hora em que ela foi tirada, 
além de um código alfa-numérico de 
dois dígitos (para identificar, por exem- 
plo, o operador da câmera). 





















maior que o tradicional 35 mm. À cã- 










/ e - Ra raça 
quatro elementos em três grupos e tem 
distância focal de 20 mm que, para 
este formato, é praticamente uma lente 
normal. Mas as boas surpresas vem 
com o uso. Logo se percebe que o 
avanço do filme é motorizado, levando 
apenas 1 segundo para armar a câmera 
entre uma foto e outra. No final do 
filme, de 12 a 20 chapas, o motor rebo- 
bina-o automaticamente. A câmera 
possui um flash incorporado (ao lado 





do visor ótico) que é ligado rodando-se- 


o comando dos diafragmas. No en- 





A objetiva de 70 mm tem alto poder 
de resolução, com capacidade para defi- 
nir uma imagem de 0,1 mm de largura a 
uma distância de 60 centímetros, sob 
condições de águas claras. As aberturas 
do diafragma vão de f3.9af22eo 
ajuste de foco é manual (de 60 cm a infi- 
nito). O obturador opera até a veloci- 
dade de 1/125 de segundo, com sincro- 
nismo para flash eletrônico. O fabricante 
possui um modelo de flash eletrônico 
próprio para a câmera: o Photosea 
1500. Um motor interno avança o filme 
logo após o fechamento do obturador, 
levando apenas três segundos para que 
a câmera esteja pronta para uma nova 
chapa. 

A alimentação da Photosea é feita 
através de duas baterias recarregáveis de 
níquel-cádmio com 6 volts, aceitando 
também alimentação externa na mesma 
voltagem. 

Um circuito eletrônico controlado a 
cristal, com precisão de 0,1%, comanda 
um temporizador interno. Dessa forma, 
é possível ajustar a câmera para que ela 
dispare com intervalos de tempo de 6, 








12, 24, 48, 96 ou 192 segundos entre- 





tanto, ele possui a inevitável desvanta- 
gem dos flashes frontais, além de ser de 
pequena potência. A última boa sur- 
presa é a lente adicional que permite 
fotos em close-up a uma distância de 
20 centímetros. Dimensões: 140 x 75 
x 58 mm. Peso: 425 gramas. 

O Yellow Sub 20 é um flash de pe- 
queno porte e baixa potência, com nú- 
mero guia de 16 para 100 ASA. Ele 
possui uma autonomia de 100 disparos 
e é muito indicado para macro-fotogra- 
fia. Está equipado com cabo de conta- 
tos molhados, pode ser utilizado nas 
Nikonos IL Ill e IV e, também, como se- 
gunda unidade de flash, pois tem uma 
célula fotoelétrica (slave). Dimensões: 
65 x 73 x 66 mm. Peso: 350 gramas. 

Estes equipamentos são comerciali- 
zados na Europa pela Scubapro Italia 
SpA, Via Tangoni 16, Casarza Ligure 
(Gênova), Itália. N 







cada foto. Ou, então, ajustá-la para fun- 
cionar somente após ter-se passado um: 
período determinado de tempo (regula- 
vel entre 24 minutos e 13 horas e meia). 









A Photosea é apresentada em dois 
modelos: o 70 (para 600 metros) e o 
70D (para 6 000 metros). O modelo 70 
mede 58,4 centímetros de comprimento 
por 15,2 de diâmetro, e pesa 11,2 quilos 
fora d'água, e 1,8 quilos dentro d'água. 
O 70D tem 61 cm de comprimento e 
15,5-cm de diâmetro, pesando 24 kg na 
superfície e 18 kg na água. Ambos os 
modelos podem operar na faixa de tem- 
peratura de — 10ºC a 40%. 

Photosea Systems, Inc.: 11120 Rosel- 
le Street, Suite J, San Diego, California 
92121, EUA. SE 
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Canalização do som no mar. 


Simone Bacellar Leal Ferreira 


som sempre percorre longas dis- 

tâncias no mar através de al- 

guma forma de propagação ca- 
nalizada — uma das conseqjiiências mais 
importantes do perfil de velocidade do 
som (variação que sofre com a profundi- 
dade). O perfil de velocidade é determi- 
nado pelos perfis de temperatura e pres- 
são, devido à influência que eles exer- 
cem — junto com a salinidade — em sua 
difusão, podendo ser dividido em várias 
camadas com diferentes características e 
ocorrências. 

Logo abaixo da superfície encontra-se 
a camada superficial, onde a velocidade 
sofre modificações pela troca de calor 
com a atmosfera, pela ação dos ventos e 
pela turbulência. Ela pode conter uma 
“camada de mistura” (água isotérmica) 
— formada pelo vento ao soprar sobre o 
mar — que, em condições de calmaria e 
sol intenso, desaparece dando lugar a 
uma água de temperatura decrescente 
com a profundidade. Nela, a velocidade 
do som aumenta quanto maior for a 
pressão e a distância da superfície — já 
que a temperatura permanece constante 
nessas condições. Na ausência da ca- 
mada de mistura, a velocidade diminui 
proporcionalmente à temperatura. 

À camada termoclima vem abaixo da 
superficial estendendo-se além dos 
1000 metros. Nessa região, o gradiente 
negativo de temperatura é muito forte, 
isto é, ela diminui com a profundidade 
acentuada, caindo a velocidade sonora. 

Mais ao fundo, encontra-se a água iso- 
térmica profunda, responsável pelo au- 
mento da velocidade causado pelos efei- 
tos de pressão e profundidade. 

O perfil de velocidade leva o oceano a 
comportar-se como uma “lente” canali- 
zadora em determinadas regiões. 
Quando o som se propaga em dutos ou 
canais sonoros, permanece direcionado, 
não ocorrendo o seu espalhamento. 


Os vários tipos de canais. 


À variação do som faz com que o raio 
sonoro nunca se propague em linha reta, 
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tendendo a curvar-se em direção à velo- 
cidade menor, isto é, para a região onde 
a água possui valores de temperatura, 
pressão e salinidade menores. 

Em águas superficiais bem mistura- 
das, a temperatura permanece cons- 
tante até o limite superior da termoclima 
(por isso a velocidade do som aumenta 
com a profundidade), existindo junto à 
superfície um ponto de velocidade mí- 
nima. Surge, então, uma refração para 
cima que mantém parte da energia acús- 
tica emitida por uma fonte situada no ra- 
so, próxima à superfície. Assim, o som 
confinado percorre longas distâncias 
através de reflexões sucessivas, consti- 
tuindo um canal sonoro da camada de 
mistura. 

Entre a variação negativa da veloci- 
dade na termoclima e a variação poritiva 
na camada profunda, existe um setor no 
qual a velocidade possui um valor mí- 
nimo. Nela, o som que atinge grandes 
profundidades tende a se dobrar, ou se 
focalizar por causa da refração. Devido à 
reflexão, na superfície e no fundo, é pos- 
sível a um sinal sonoro de potência acús- 
tica moderada percorrer vários quilôme- 


tros pelo canal sonoro profundo (Deep 
Sound Channel), ou canal SOFAR 
(SOund Fixing And Ranging Channel. 

As águas rasas (profundidade menor 
que 200 metros) formam um canal entre 
a superfície e o fundo, onde o som se 
propaga, até determinada distância, por 
meio de repetidas reflexões. 

Em algumas regiões, durante um de- 
terminada período as condições físicas e 
climáticas podem levar à formação de 
canais sonoros temporários. Embora tais 
canais sejam de natureza transitória, eles 
afetam bastante as operações de sonar. 

Abaixo da camada de mistura, em dis- 
tâncias além do campo sonoro direto, é 
produzido uma zona de sombra (Sha- 
dow Zone) em que a intensidade do som 
é bem fraca. Mesmo que nenhum som 
penetre nessa região, ocorre ao redor a 
presença do som espalhado pela super- 


- fície do mar e do som difuso, originário 


das águas inferiores. O fundo do mar 
também produz uma região de sombra 
na água refringente superior. NS 





Simone Bacellar Leal Ferreira é oceanógrafa for- 
mada pela Universidade do Estado do Rio de Ja- 
neiro. 


Diagrama de raios do canal sonoro profundo para uma fonte localizada no eixo do canal. 
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COMPRESSOR DE ALTA PRESSÃO 


Agora você não terá mais problemas com peças de 
reposição para os compressores importados. O RB 7001, 
da Rodabrás, é o primeiro compressor de alta pressão 
genuinamente nacional, de manutenção simples e de 
baixo custo. 

O RB 7001 oferece dois tipos de motores, dependendo 
da sua necessidade: gasolina ou elétrico. Sua vazão 
permite por exemplo, encher em 20 minutos uma 
garrafa de 10 litros a 200 atmosferas, com ar isento de 
óleo e impurezas. 


Informações: 
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e N.º de estágios: 3 

O Pressão de trabalho: 200 Kgticm? 

e Vazão efetiva: 85 LPM 

e Rotação máxima: 1.300 RPM 

e Peso sem motor: 38 kg 

e Dimensões: 1.000 mm € x 38! mmL x 510mmA 

e Tempo de enchimento de uma garrafa normal de 10, 3 
litros: 24 min 

e Acionável por motor a gasolina 5 CV ou 
elétrico/trifásico 3 CV 

O Fixado em base de chapa de aço galvanizada, com 
“alças para carregar 


Rodabrás Indústria Brasileira de Rodas e Autopeças Ltda. 
R. Lázaro da Costa Tank 167 

CEP 13480 - Limeira - SP , 

Tel.: (0194) 41-8393 - End. telegr. RODABRÁS 
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BOOK'S EDIÇÕES LTDA. 














Características: 
* 420 páginas aa E ie 


* 500 ilustrações 
* formato 23 x 16 
* capa brochura 





A partir de hoje, você pode contar com informações 
precisas e seguras do mais completo livro sobre peixes 
editado no país. 
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O “Guia de Peixes do Litoral Brasileiro”, é composto de e DER 
mais de 500 ilustrações ricamente produzidas pelo Reg 
próprio autor, na qual utiliza a técnica artística de 
“BICO DE PENA”, este excelente trabalho que 
propicia maior realidade ao desenho. 





ARA VOCE 


BRASILEIRO 


MORA 


Trata-se de uma preciosa fonte de informações com 
aproximadamente 420 páginas de leitura agradável, onde 





são descritas de forma sucinta e científica cada espécime, 


contudo não deixando de constar a sua identificação 
popular. 


RESULTADO DE 6 (SEIS) ANOS DE PROFUNDA 
PESQUISA BIBLIOGRÁFICA, REALIZADA ATRAVÉS 
DE DOCUMENTOS QUE EVIDENCIAM E 
REGISTRAM SUA VIDA NO MUNDO INTEIRO. 


35 ANOS DE CONTATO DIRETO COM PEIXES 
EM: 


— PESQUISAS OCEANOGRÁFICAS; 


— CAÇADAS SUBMARINAS, ESPORTIVAS E 
PROFISSIONAIS; 


— DIVERSAS MODALIDADES DE PESCARIAS. 


Este livro não se propõe a ensinar ninguém a pescar, mas 
sim a reconhecer qualquer peixe e seus hábitos, em 
qualquer região litorânea de nosso país onde se evidencie. 
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Escolha o seu profundímetro. 


Em Mergulhar n.º 8 você conheceu por dentro o profundímetro, um importante instrumento de medida que o 
mergulhador deve ter. Agora, trazemos uma lista das mais importantes marcas e modelos de profundímetros encontrados. 
Com exceção de um único fabricante brasileiro, todos os outros são estrangeiros. Mesmo assim, como muitos 
mergulhadores brasileiros adquirem equipamentos importados, é bom conhecer o que existe no mercado. Todas as 
informações contidas na relação abaixo foram fornecidas pelos fabricantes, que são apresentados em ordem alfabética. 


Allemano Sub 


Shark - com diafragma e escala até 50 
metros. 

Shark LM - com diafragma, indicador 
de profundidade máxima atingida e 
escala até 80 metros. 

Mako M 80 LM — óleo, ajuste de 
“zero”, indicador de profundidade 
máxima atingida, mostrador luminoso 
e escala até 80 metros. 

Mako M 120 LM — óleo, ajuste de 
“zero”, indicador de profundidade 
máxima atingida, mostrador luminoso 
e escala até 120 metros. 

Crab C 80 LM — óleo, ajuste de 
“zero”, indicador de profundidade 
máxima atingida, mostrador luminoso 
e escala até 80 metros. 

Crab 120 LM — óleo, ajuste de 
“zero”, indicador de profundidade 


máxima atingida, escala até 120 metros 


e mostrador luminoso. 


AMF Mares Sub 


Twin — dois instrumentos em um só: 
óleo e coluna d'água, com escala até 
70 metros e mostrador luminoso. 
Pratico — coluna d'água, com escala 
até 60) metros. 

Linear — tubo de Bourdon à óleo, 
escala até 70 metros e mostrador 
luminoso. 

Parabolic — profundímetro com 
diafragma, agulha indicadora de 
profundidade máxima atingida, escala 
até 80 metros e mostrador luminoso. 


Cobra Sub 


Há somente um modelo em coluna 
d'água com escala até 70) metros. 
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Shark LM - Óleo e escala até 80 
metros. 


Cressi-Sub 


M 70 — modelo à óleo, escala até 70 
metros e mostrador luminoso. 


F 250 — também à óleo, com escala 
até 250 pés. | 


Dacor 
MDI 150 — óleo, com indicador de 


profundidade máxima atingida e escala 


até 150 pés. 





Profundímetro em coluna d'água da 
Cobra Sub. 





AMF Mares Sub Linear - Tubo de 
Bourdon à óleo. 


MDI 300 — semelhante ao anterior, 
com escala até 300 pés ou 90 metros. 
MDI 45 — semelhante ao MDI 150, 
com escala até 45 metros. 

MDI 90 — semelhante ao MDI 300, 
com escala até 90 metros. 

LFG 150 — com silicone, mostrador 
luminoso e escala até 150 pés. 

LFG 300 — semelhante ao LFG 150, 
com escala até 300 pés ou 90 metros. 
LMG 45 — semelhante ao LFG 150, 
com escala até 45 metros. 





M 70 - profundímetro à óleo da 
Cressi-Sub. 





MDI 150 - modelo à óleo da Dacor. 





Nemrod - Óleo, com escala até 80 
metros. 





DG-10 - Profundímetro com 
diafragma. 





Profundímetro Scubapro à óleo, 
modelo precisão. 


LMG 90 — semelhante ao LFG 300, 
com escala até 90 metros. 

SFG 150 — modelo com diafragma, à 
base de silicone e óleo, com escala até 
50 metros ou 150 pés. 

SFG 300 — semelhante ao SFG 150, 
com escala até 300 pés ou 90 metros. 
LCG — coluna d'água, mostrador 
luminoso e escala até 250 pés. 

MCG — semelhante ao LCG, com 
escala até 80 metros. 





GSD 
Tycho - Tubo de Bourdon à óleo da 
Prof — com diafragma, apresentado GSD. 
em dois modelos: até 120 metros e até 
240 metros. 


Tycho — tubo de Bourdon à óleo e 
escala até 60 metros. Também 
disponível com escala em pés. 

P 100 — coluna d'água e escala até 
100 metros. 


Nemrod 


Aquadive Nemrod-Rotary — dois 
instrumentos em um só (relógio e 
profundímetro), com escala até 60 





metros. 

Nemrod SOS P 121 — coluna d'água 

e escala até 70) metros. Suunto SK 80 - Bússola e 
Nemrod — óleo, com escala até 80 profundímetro em coluna d'áqua. 


metros. Há um modelo disponível com 
escala em pés. 

Nemrod SOS P 131 Helio — com 
diafragma e escala até 80 metros. 


Poseidon 


Suunto SK-80 — dois instrumentos 
em um só (bússola e profundímetro), 
coluna d'água com escala até 60 
metros. Há outros dois modelos à óleo 
e escalas até 70 e 45 metros. 


Princeton Tectonics 


DG-10 — com diafragma, mostrador 

luminoso, escala até 260 pés, ajuste de Delta - Modelo com diafragma, da 
“zero”, de altitude e de temperatura. Spirotechnique. 

Também disponível na escala métrica. 





La Spirotechnique 


Delta — com diafragma e escala até 
80 metros. Há outro modelo com 
parafuso de calibragem, outro com 
indicador de profundidade máxima 
atingida, e outro ainda que possui os 
dois acessórios. 


Scubapro 


Há um modelo em coluna d'água com 
escala até 250 pés. Em óleo há quatro 
modelos: dois de precisão com escalas 
até 150 e 230 pés, e outros dois com 7 
mostrador luminoso e escalas até 150 e Profundímetro Technisub em coluna - 
230 pés. d'água. 
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Technisub 


“Deco — com diafragma, mostrador 
luminoso e escala até 80 metros. Há 
outro modelo que também possui 
ajuste para pressão e temperatura. 


Nautic — tubo de Bourdon à óleo, 
mostrador luminoso e escala até 70 
metros. Há também um modelo em 
coluna d'água com escala até 30 
metros. 





Depth Master I - Profundímetro à 
óleo, com escala até 200 pés. 


r 


pu 
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T 2610 - Diafragma e indicador de 
profundidade máxima atingida. 


Tekna 


T 2610 — com diafragma, escala até 
240 pés e indicador de profundidade 
máxima atingida. 


U.S.Divers 


Depth Master I — óleo e escala até 
200 pés. 

Depth Master II — óleo e escala até 
150 pés. 

Aqualung — coluna d'água e escala 
até 200 pés. | 


7 NO SUL, A LOJA ONDE VOCÊ 
A ENCONTRA TUDO PARA | 


Equipamento para mergulho e 


caça submarina 
Roupas Cobrasub (sob medida) 


Assistência técnica especializada 
Recarga de garrafas 


Cursos de mergulho 


RECARGA DE E GARRAFAS 
OFICINA PRÓPRIA 


Artigos para mergulhadores 
amadores e profissionais 


º 
esportes 
Vol. da Pátria, 624 - F.: 21.2988 - P. Alegre. 


e Eletrocardiografia 


Endereços 


Allemano Sub - representante: Mega 
Sport - Via Botticelli 167, 10154 
Torino, Itália. 

AMF Mares Sub — P.O.Box 142, 
16035 Rapallo (GE), Itália. : 
Cobra Sub — Estr. Engenho d'Agua 
1200, Jacarepaguá, CEP 22700, RJ. 
Cressi Sub — Via M. Mastrangelo 4, 
16166 Genova Quinto, Itália. 

Dacor — 161 Northfield Road, 
Northfield, Illinois 60093, E.U. A. 


—- GSD— 16030 Avegno, Via Molino, 


Nuovo, Itália. 

Nemrod — P. Marqués de Zafra 31, 
Madrid, Espanha. 

Poseidon — Bóx 6064, 400 60 
Góteborg, Suécia. 

Princeton Tectonics — 261 Route 
130, Bordentown, NJ 08505, E.U.A. 
Scubapro — 3105 E.Harcourt, 
Rancho Dominguez, California 90221, 
E.U.A. 

La Spirotechnique — 06516 Carros 
Cedex-Industries, França. 

Technisub — Piazzale Kennedy 1/D, 
16129 Genova, Itália. 

Tekna — 1075 Old County Road, 
Belmont, CA 94002, E.U.A. 
U.S. Divers — 3323 West Warner 
Avenue, Santa Ana, CA 92702, E.U.A. 


AR MedSub 


e Check-up do mergulhador 


e Teste de Câmara 


e Teste de Tolerância ao Oxigênio 


e Oxigenoterapia Hiperbárica 


e Odontologia especializada 


Travessa Afonso 36 - Tijuca 
CEP 20530 Rio de Janeiro (RJ) & 


SCUBACENTER 


(021) 238-3440 


EQUIPAMENTOS DE MERGULHO LTDA. 


o Equipamentos para Mergulho Profissional e Amador 


Turismo e Caça Submarina 


e Roupas de Mergulho 


º Oficina Própria para Reparos 


“O PONTO DE ENCONTRO DO MERGULHADOR” 


Av. Santo Amaro, 5358 - Alto da Boa Vista 
(em frente ao clube Banespa) 
CEP - 04702 São Paulo - SP Fone: (011) 61-8464 





R Eee Bueno 73 11100 - Santos - SP E (0393 34- 6929 


Tupo o QuE É NECESSÁRIO 
PARA Um Bom MERGULHO 
VocÊ EnconTRA NA 


Produção: Editora Mergulhar 


Foto: Russel Coffin 





Temos uma grande variedade de equipamentos de mergulho 
profissional e amador. Desde a faca até a roupa de neoprene. 
Mas, se você preferir, também confeccionamos roupas sob 
medida. 

Cuídamos da manutenção do seu equipamento. Se precisar 
de algum conserto é só passar na nossa oficina. Lá estamos 
equipados para solucionar qualquer problema. Nossa 
especialidade são as garrafas. Fazemos jateamento, pintura 
eteste hidrostático. Ah! E a recarga também! 

Agora você estã pronto para mergulhar! 

Antes de saír para o mar, passe na Claumar. 


Rua Morato Coelho, 884, Pinheiros 
05417 — São Paulo — SP |. 
& (011) 212-1100 e 813-2495. 


Re CLAUMAR 


IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA 











MERGULHO 


ASSOCIAÇÕES E CLUBES 


ABMA — Associação Brasileira do Mergulho 
Amador — R. José Maria Lisboa, 568, CEP 01423 
São Paulo, SP, & (011) 284-5637. 


ABEENRAS — Associação Brasileira de Empre- 
sas de Engenharia, Reparos e Atividades Subaquá- 
ticas — R. do Acre 77/408, Centro, CEP 20 081 
Rio de Janeiro, RJ, & (021) 263-0321. 


ABM — Associação Bandeirantes do Mar - R. Bue- 
no Brandão 427, CEP 04 509 São Paulo, SP, & 
(011) 240-8277 





APAS — Associação Profissional de Atividades 
Subaquáticas - R. Cândido Gaffrée 12, Urca, CEP 
22 291 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 541-0349. 


RIO DIVING CLUB — Marina da Glória, quichê 
5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, RJ, & (02]) 205- 
0040. 


SANTOS-SUB — R. Amador Bueno, 73, CEP. 


11100, Santos, SP, & (0132) 34-6929. 


ESCOLAS E CURSOS 


ALL SPORTS — R. Lopes Neto 163, Itaim Bibi, 
CEP 04 533 São Paulo, SP, & (011) 814-6295 e 
815-2963. 


AQUAMUNDO Atividades Subaquáticas - R. 
José Maria Lisboa 568. J. Paulista, CEP 01 423 
"São Paulo, SP, & (011) 284-5637. 


AQUARIO — Centro de Atividades Subaquáticas 
- Estr. da Gamboa 31. CEP 28 900 Cabo Frio, RJ, 
E (0246) 43-2082 (021) 226-4144. 


ABEENRAS — Associação Brasileira de Empre- 
sas de Engenharia, Reparos e Atividades Subaquá- 
ticas. — R. do Acre 77/408, Centro, CEP 20 081 
Rio de Janeiro, RJ, & (021) 263-0321. 


CENTRAL MAR — R. Amador bueno, 73, CEP 
11100, Santos, SP, & (0132) 34-6929. 


CIAMA — Centro de Instrução e Adestramento 
Almte. Attila Monteiro Aché — 1.º Distrito Naval, 
Ilha do Mocanguê, CEP 20091, Rio de Janeiro, RJ, 
& (021) 719-6060 (ramal CIAMA) e 719-7784. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 
CEP 05 417 São Paulo, SP, & (011) 212-1100 e 
813-2495. 


DIRCEU SILVA ESPORTES — R. Voluntários 
da Pátria 624, CEP 90 000 Porto Alegre, RS, & 
(0512) 21-2610 e 21-2988. 


IMERSÃO — Mergulho básico, avançado e caça; 
realizado com a colaboração da Prefeitura de San- 
tos; telefone e peça catálogo grátis. R. Afonso Veri- 
diano, 43, Embaré, CEP 11100, Santos, SP, & 
(0132) 32-7967. 





YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 
da Glória, guichê 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 205-0040. 


ESTAÇÕES DE RECARGA E 
OFICINAS 


AQUAMUNDO Atividades Subaquáticas - R. 
José Maria Lisboa 568, J. Paulista, CEP 01 423 
São Paulo, SP, & (011) 284-5637. 


AQUARIO — Centro de Atividades Subaquáticas 
- Estr. da Gamboa 31, CEP 28 900 Cabo Frio, RJ, 
& (0246) 43-2082 e (021) 226-4144. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 
CEP 05 417 São Paulo, SP, & (011) 212-1100 e 
813-2495. 


DIRCEU SILVA ESPORTES — R. Voluntários 
da Pátria 624, CEP 90 000 Porto Alegre, RS, & 
(0512) 21-2610 e 21-2988. 


KARIMAR — R. Amador Buenó, 73, CEP 11100, 
Santos, SP, E (0132) 34-6929. 


PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dantas 212 A. 


CEP 28 900 Búzios, RJ. 


SCUBACENTER — Av. Sto. Amaro, 5358, Alto 
da Boa Vista, CEP 04702 São Paulo, SP, tel.: 
(011) 61-8464. 

YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 
da Glória, guichê, 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 205-0040. 


VENDA DE EQUIPAMENTOS 


ARMAZEM DO ESPORTE — R. Lauro Miiller, 
116 (Rio Sul), 3.º piso, CEP 22290, Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 275-6142; Estr. da Gávea, 899 (São 
Conrado Fashion Mall), 2.º piso, CEP 22600, Rio 
de Janeiro, RJ, & (021) 322-0958. 





CLAUMAR — R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 
CEP 05 417 São Paulo, SP, & (011) 212-1100 e 


813-2495. 


DIRCEU SILVA ESPORTES — R. Voluntários 
da Pátria 624, CEP 90 000 Porto Alegre, RS, E 


(0512) 21-2610 e 21-2988. 





KARIMAR — R. Amador Bueno, 73, CEP 11100, 


Santos, SP, 3 (0132) 34-6929. 


MORMAII — (roupas de mergulho) - represen- 
tante no Rio de Janeiro: Femando Nunes, Marina 
da Glória, & (021) 285-3097; representante em S. 
Paulo: Christian Ltda., R. Laplace 781, & (011) 
61-4317. 


OSWALDO — & (021) 256-8162, Rio de Janei- 
ro, das 10:00 às 22:00, inclusive sábados, domin- 


“gos e feriados. 


SCUBACENTER — Av. Sto. Amaro, 5358, Alto 
da Boa Vista, CEP 04702, São Paulo, SP, & (011) 
61-8464. 


TURISMO SUBMARINO 


ALL SPORTS — R. Lopes Neto 163, Itaim Bibi, 
CEP 04 533 São Paulo, SP, & (011) 814-6295 e 
815-2963. 


um. 


(0 Em a a cm veto 


Se a sua empresa, clube ou associa- | 


| | ção oferece um dos serviços acima, ou |. 
“| | qualquer outro relacionado, e você de- || 


| | sejaqueele apareça nesta lista, procu- | | 
“| re-nos. Telefone para (021) 252-5797 | à 
— | ou escreva para Editora Mergulhar, 
— | Seção “Endereços”, Caixa Postal |N 
: Janeiro | 
am a pç Ns Dao e RS Lea A 








AQUAMUNDO — Atividades Subaquáticas - R. 
José Maria Lisboa 568, J. Paulista, CEP 01 423 
São Paulo, SP, & (011) 284-5637. 





AQUARIO — Centro de Atividades Subaquáticas 
- Estr. da Gamboa 31, CEP 28 900 Cabo Frio, Ri, 
S (0246) 43-2082 e (021) 226-4144, 





PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dantas 212-A, 
CEP 28 900 Búzios, RJ. 





YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 
da Glória, quichê 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro. 
RJ, & (021) 205-0040. 





MÉDICOS HIPERBÁRICOS 
E CÂMARAS DE . 
DESCOMPRESSÃO 





BACS — Base Almte. Castro e Silva — 1. Distrito 
Naval. Ilha do Mocanguê. CEP 20091, Rio de Ja- 
neiro. RJ, & (021) 719-6060. 


CEMHIPER Centro Médico Hiperbárico de São 
Paulo - Pça. Sen. Lineu Prestes, 326, Pinheiros, 
CEP 05434 São Paulo. SP.tel.: (011) 815-6067 

di PERDE MR o Do pe 
MEDSUB — Trav. Afonso 36. Tijuca. CEP 
20 530 Rio de Janeiro. RJ. E (021) 238-3440. 
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SERVIÇOS PROFISSIONAIS 


MARSH DO BRASIL — Ind. e Com. - Rua Uru- 


guaiana, 39/18.º, Centro, CEP 20 050 Rio de Ja- 
neiro. RJ. tel.: (021) 224-4949. 


CURSOS 


MOTORES DE POPA E MARÍTIMOS — Alfre- 
do Rodrigues — R. da Conceição, 105/212, Cen- 
tro, CEP 20051 Rio de Janeiro, RJ, tel.: (021) 263- 
5369. 


NÁUTICA 


ALUGUEL DE 
EMBARCAÇÕES 


ACQUATUR — R. Farme de Amoedo, 75/2.º an- 
dar, CEP 22420 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 267- 
71375. 

PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dantas 212-A, 
CEP 28 900 Buzios, RJ 

YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 


da Glória, guichê, 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 
RJ. & (021) 205-0040. 























SERVIÇOS NÁUTICOS 


DESPACHANTE MARÍTIMO — Vivaldo A. da 
Silva, Marina da Glória, CEP 20 021 Rio de Janei- 
ro, RJ, & (021) 205-6447 e 285-3749. 


DIVERSOS 


AQUÁRIOS 








1 


LINHA DÁGUA — Av. Ataulfo de Paiva, 1174/ 
subsolo 16, Leblon, CEP 22440, RJ. 


EEN CEE ADD Sc O A 
AQUALOGY — Rua Tamandaré. 885/889, CEP 
01525 São Paulo, SP & (011) 270-4861. 





HOTÉIS 





HOTÉIS DO FRADE — R. Farme de Amoedo, 
75/2.º andar, CEP 22420 Rio de Janeiro, RJ, E 
(021) 267-7375. 


a a RSS 
POUSADA MAR DA TRANQUILIDADE — R. 
Prof. Alice Kury 6, Vila Abraão, Ilha Grande, CEP 
23 900 Angra dos Reis, RJ E (021) 288-4162. 








AQUÁRIOS ORNAMENTAIS 


TROPICAIS E MARINHOS 





Onde conseguir 


números atrasados 
de Mergulhar ? 


Mergulhar n.º 1 e nº 92 estão totalmente esgotadas, mas você 
pode adquirir as outras edições (A PARTIR DO N.º 3) nos se- 
guintes endereços: Rio — AQUACENTER, R. Humerto de Cam- 
pos 827, Leblon, tel.: 259-9799; ARMAZÉM DO ESPORTE, 
Shopping Center Rio Sul, 3.º piso, tel.: 2975-641 2, Shopping 
Center São Conrado Fashion Mall, 2.º piso, tel.: 3299-0958; LI- 
NHA DAGUA, Av. Ataulfo de Paiva 1174/ss 16; YG CENTRO DE 
ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS, Marina da Glória, guichê 5, tel.: 
205-0040 € Cabo Frio — AQUARIO CENTRO DE ATIVI- 
DADES SUBAQUÁTICAS, Estr. da Gamboa 315 teh: 43- 
2082 e Curitiba — CRESPO, Trav. Abílio 1503 e São Paulo — 
AQUAMUNDO, Rua José Maria Lisboa, 568,). Jardim Paulista, 
tel.: 284-5637; CLAUMAR, R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 
tels.: 2192-1100 e 813-2495 e Santos — KARIMAR, R. Amador 
Bueno 73, tel.: 34-6999 e Porto Alegre — DIRCEU SILVA ES- 
PORTES, R. Voluntários:da Pátria 694 tels.: 91-2610 e 21-9988 6 
Salvador — CAMPOMAR, R. Manoel Vitorino 14, Conceição 


«Ola Praia, tel.: 243-8688.. à 
tê você não reside em nl huma dessas cidades, peça pelo 


- reembolso postal a: Editora Mergulhar Ltdla., Caixa Postal 7049, 


CEP 20239, Rio de Janeiro, RJ. 


E 






Na Linha Dáqua você tem tudo para decorar seus aquários, ou pode 
encomendá-los conosco em qualquer formato e tamanho através de 
projetos exclusivos. Descubra porque a Linha Dágua oferece os melhores 
aquários. Temos à sua disposição: 

O 






AGUA SALGADA ÁGUA DOCE 
— Espécies raras de peixes — Peixes das regiões 
mannhos; amazônica e asiática: 


— Troncos e seixos; 
— Exclusivo da Linha Dágua: 


— Crustáceos, anêmonas, 
cavalos marinhos e outros; 


— Corais e rochas; mais de 20 variedades de 
— Exclusivo da Linha Dágua: plantas aquáticas 
Conchas artesanais. 





ALEM DISSO VOCÊ 

TAMBEM ENCONTRA: 

— Alimentação própria para seres 
de água salgada e doce 

— Agua-terrário (exclusivo da 
Linha Dágua) formado por dois 
ambientes, aquático e terrestre 
juntos, ideal para animais 
anfíbios 

— Terrários: Arranjos com plantas 
em recipientes de vidro 


Promoção 
Leve este folheto e 

consiga 10% de desconto 5 , 
em qualquer compra ZD, 


Linha Dágua: ponto de encontro de aficcionados da natureza 
Rua Ataulfo de Paiva. 1174, subsolo 16 - Leblon - Rio 


Linha 
IDágua 


Mergulhar TÁ 


EE a momentosamente, õ 


Começam as aventuras Je... O | a 


rim Serdinha 





O +isca) das profundezas 








Combustível: gasolina 


Potência máxima: 171 HP 


Redução da rabeta: 1,61:1 a 


2 


Taxa de compressão: 7,8:1 


VOLVO 
A > IM VAN Rua Sargento Ferreira, 65. 


Rio de Janeiro. Tel.: (021) 260-7122 





